
Infância

Faça parte dessa corrente 

de oração

Até que ponto isso 

é aceitável?

A hora da Ave Maria  
Todos em prece às 18 horas

A vaidade sob  
a visão espírita

Fora da caridade não há salvação. | Visite nosso site: www.lardefreiluiz.org.br

N.17 | R$ 14,90

sob as luzes da Ciência  
e do Espiritismo





PROGRAMAÇÃO ANUAL DE ATIVIDADES | 2017





Revista do Espiritismo	 1

Ed
ito

ria
l

Estamos vivendo tempos realmente difíceis. Muita 
intolerância, violência, disputa pela palavra e por pre-
domínio de ideias. Mas nossa “luta” é no sentido de 
não deixarmos esse caos aparente contaminar os nos-
sos valores, nossa crença, nossa esperança. 

As sociedades vivem em constantes transforma-
ções (são da própria natureza estas mudanças), sen-
do que, em alguns momentos, elas nos parecem mais 
acentuadas. A internet e as redes sociais hoje repre-
sentam uma formidável possibilidade de comunicação, 
mas também nos propiciam muitas armadilhas, perigo-
síssimas ao espírito, quando há predominância do ego, 
das paixões e más tendências.

Para progresso e evolução, de fato, de nosso plane-
ta, lembremos sempre que nós mesmos devemos ser, 
com a força do exemplo, a fonte de equilíbrio, boas 
notícias, boas ações, sempre compartilhando o amor.

Notáveis são as possibilidades de comunicação nos 
dias atuais. Mas nunca deixemos de ter em mente a lei 
de sintonia. Uma palavra, uma comunicação, um post 
cheio de rancor, ódio, desequilíbrio e intolerância atra-
em odiadores, intolerantes, artífices do mal, espíritos 
em desequilíbrio. Aproveitando-se de abertura men-
tal criada por nossos maus pensamentos, espelhados, 
compartilhados e exteriorizados nas redes, e pronto! 
Aí está fomentado o campo das obsessões.

A espiritualidade tem nos alertado, por meio de 
constantes mensagens, que a hipnose pela internet se-
ria uma das mais espertas táticas das trevas para do-

minar a Terra. Muito cuidado, portanto, com o que 
falamos, acessamos, escrevemos, publicamos, compar-
tilhamos. A maledicência, os embates, embustes e a in-
tolerância podem nos afetar, e muito, espiritualmente. 
Acumulamos débitos, mudamos negativamente o psi-
quismo a nossa volta, criamos um horizonte tenebroso 
aos nossos passos. O mau uso de hoje certamente nos 
fará colher amargos frutos mais à frente.

Sejamos nós a mudança que tanto queremos no 
mundo e, assim, estaremos divulgando o bem e o 
amor, como nosso Mestre Jesus nos ensinou. Cada pa-
lavra, ato, escrita ou compartilhamento nosso tem sua 
representatividade e ressonância no ideal de paz que 
tanto buscamos. Muito cuidado com os exemplos que 
geramos, sobretudo, para as crianças, pois todas as re-
lações podem ser educativas, conforme estudaremos 
nesta edição. 

Mais um fascículo, com carinho e zelo, preparamos 
para você, querido (a) leitor (a). Diferentes temas, cui-
dadosamente abordados, para que, sendo levados ao 
crivo de nossa razão, fortaleçam nosso processo de 
autoconhecimento e o despertar de consciência. A re-
flexão, o compartilhamento e a educação têm papel 
preponderante no desenvolvimento do espírito. O ser 
consciente se transforma. Vamos confiar na Luz e agir 
sempre com serenidade e lucidez. g

 
 

Felipe Jannuzzi

Tempos difíceis,  
cuidados redobrados





Vidas passadas p. 32

Parábolas p. 44

Espiritismo em notas

Oração

Reflexão

Ciência e Mediunidade

Tecnologia

Causa e efeito

Interação

Fé

Frases

Momento Espírita

Enfoques doutrinários

O Livro dos Espíritos

O Evangelho Segundo o Espiritismo

O Livro dos Médiuns

4

14

18

20

24

28

36

38

42

47

48

50

51

52

MAP EDITORA

Infância - sob as luzes da Ciência 
e do Espiritismo  p. 8

Diretores
Ivan Perdigão
Wilson Vasconcelos

Conselho Editorial
Leandro Leferr
Silvio Araujo

Jornalistas Responsáveis
Ana Lúcia Prôa MT/RJ 17.491
Felipe Jannuzzi MT/RJ 23.497
felipejannuzzi1@gmail.com

Colaboradores
Luciana Gomes
Tatiana Aude

Assinaturas
Francisco Rollemberg 
Jacqueline Rollemberg
revistadoespiritismo@map.org.br

Projeto Gráfico
Visana Comunicação
visanacomunicacao.com.br

MAP - MOVIMENTO DE AMOR AO PRÓXIMO
Estrada do Pau Ferro, 325 - Pechincha -
Rio de Janeiro - RJ
CEP: 22743-051
Tel: (21) 3392-5700 - 3392-5600
Site: www.map.org.br

EDUCANDÁRIO SOCIAL LAR DE FREI LUIZ
Entidade filantrópica e de utilidade pública
Estrada da Boiuna, 1367 - Taquara - Rio de Janeiro - RJ
CEP: 22723-021 - Tel: (21) 3539-9550
Site: www.lardefreiluiz.org.br

Os artigos assinados são de 
responsabilidade de seus autores, 
não refletindo necessariamente 
os pontos de vista das direções 
das instituições.



4	 Revista do Espiritismo

Es
pi

rit
ism

o 
em

 n
ot

as

Foram 100 anos muito bem vividos, para este irmão 
que dedicou a maior parte de sua vida à divulgação 

e ao estudo do Espiritismo. Nascido em Salvador, em 
10 de agosto de 1916, o Dr. Jorge Andréa retornou à 
espiritualidade no dia 1º de fevereiro, no Rio de Janei-
ro, cidade onde morava. Médico, psiquiatra e oficial da 
reserva da Aeronáutica, ele escreveu mais de 30 livros 
sobre Espiritismo, Psicologia, Parapsicologia, Psicanáli-
se, Biologia, Evolução, Reencarnação e outros assuntos 
correlatos, além de ter contribuído com mais de 400 
artigos publicados em revistas espíritas sobre o enfo-
que científico na Doutrina, entre elas, O Reformador 
e a Revista Internacional de Espiritismo. Ele foi mem-
bro da Associação Brasileira de Jornalistas e Escritores 
Espíritas (Abrajee) – hoje Associação Brasileira de Di-
vulgadores do Espiritismo (Abrade) – e da Associação 
Médico-Espírita do Rio de Janeiro (AME-RJ).

Dr. Jorge Andréa também foi expositor do Institu-
to de Cultura Espírita do Brasil (Iceb) por mais de 50 
anos, foi seu presidente de 1984 a 1985 e, depois, pas-
sou a integrar seu Conselho Diretor e a ser Presidente 
de Honra. Além disso, participou de congressos, semi-
nários, mesas redondas a partir de 1947 e em diversas 
cidades brasileiras, durante muitos e muitos anos. Até 
meados de 2015, o Dr. Jorge Andréa participava da 
programação da Rede Boa Nova de Rádio, com o pro-
grama “Fala Doutor”, em que ele respondia a diversas 
questões de ouvintes. A todo nós Espíritas, portanto, 
fica a gratidão por tudo o que este homem nobre fez 
não só pela Doutrina, mas também para o engrandeci-
mento da Ciência, como vemos em uma de suas falas: 
“A psicologia futura abrirá uma das grandes janelas do 
conhecimento. A alma ou espírito representa as múl-
tiplas e tão complexas camadas do inconsciente, dos 
quais os vórtices dinâmicos da vida maior encontram-
-se agrupados e perfeitamente alicerçados.”

Jorge Andréa, aos 100 anos,  
volta à Pátria Espiritual

Divaldo Franco  
no Theatro Municipal

Se você costuma ir ao Lar de Frei Luiz, fique aten-
to: chegou ao conhecimento da direção da Casa 

que uma pessoa tem ligado para os frequentadores 
solicitando contribuição em dinheiro que pode ser de-
positado em conta corrente ou entregue ao portador. 
Mas a direção informa: “Deixamos muito claro que 
não realizamos ligações solicitando ajuda para a casa, 
em nenhuma circunstância! É nossa obrigação esclare-
cer e prevenir contra a má-índole de algumas pessoas, 
zelando pela seriedade, lisura e reputação que sempre 
tivemos”. Saiba, então, que as formas oficiais de ajudar 
ao Lar de Frei Luiz são:

• Doação de itens ou alimentos diretamente na Casa.
• Contribuição mensal através de carnê ou boleto ban-

cário identificado com os dados da instituição, com o 
valor estipulado pelo doador.

• Depósito em contas correntes amplamente divulga-
das no site da instituição e na rede social.

O 13º Seminário Beneficente de Divaldo Franco, 
promovido pelo MAP, promete ser ainda mais 

especial este ano. O orador baiano, dessa vez, vai le-
var suas palavras de luz ao belíssimo Theatro Municipal 
do Rio de Janeiro – nos anos anteriores, suas apre-
sentações foram no Riocentro e nas casas de shows 
Metropolitan e Ribalta. O lugar agora escolhido é uma 
forma de homenagear o palestrante, que completa 90 
anos três dias após o evento. O tema será “Segredos 
da Longevidade”. Então, anote em sua agenda: 2 de 
abril, das 9 às 13 horas. Os ingressos estão à venda nos 
polos do MAP e em seu site: www.map.org.br. Preços: 
galeria, R$ 55; balcão superior, R$ 65; e plateia e bal-
cão nobre, R$ 75. O ingresso dá direito a se ganhar um 
livro de Divaldo.

Não dê dinheiro a qualquer um
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Você sabia?  
A última encarnação  
de Chico Xavier

Errar não é o pior

Você 
pode ser 
um voluntário

Em entrevista ao Correio Espírita, em 2010, Arnal-
do Rocha – médium que foi casado com Meimei 

– revelou a encarnação anterior de Chico Xavier. Con-
forme o próprio médium mineiro lhe contara, ele teria 
sido Ruth Céline Japhet, uma das pessoas que em-
prestou sua mediunidade para ajudar Allan Kardec a 
codificar a Doutrina. Ao jornal, Rocha comentou: “En-
tão você vai ver a linha da mediunidade dessa criatura 
como cresceu, agora como Chico. Não se improvisa 
um médium. Isso é um processo muito delicado, dolo-
roso, de sofrimento e de alegria.” Ao ser indagado por 
que nunca havia feito essa revelação antes, ele explicou 
que Chico lhe pedira que só contasse sobre essa sua 
última encarnação quando ele já fosse desencarnado. 
Rocha disse mais: “Para confirmar as encarnações fe-
mininas, Chico falava para mim que, quando voltasse 
ao plano espiritual, iria pedir a verdadeira roupa dele 
(feminina), porque aquela que estava usando, mas-
culina, ele não considerava dele.” E não há qualquer 
espanto nisso, uma vez que a Doutrina apregoa, sem 
qualquer preconceito, que os Espíritos precisam viver 
experiências em ambos os sexos. O mais interessante 
dessa revelação, contudo, é o fato de que Chico já 
desenvolvia o dom de psicografia há mais tempo do 
que imaginávamos.

O trabalho voluntário atende a um dos preceitos 
do Espiritismo: “Fora da caridade não há salva-

ção”. Além disso, quem ajuda alguém acaba fazendo 
um bem ainda maior a si próprio! Assim, saiba que 
no MAP e no Lar de Frei Luiz há sempre frentes de 

Errar não é o pior, o pior é saber que estão errando 
e continuarem no erro.

O perdão para as faltas cometidas é concedido 
pelo nosso Pai, nosso mestre, desde que assim for de-
sejado ardentemente por quem praticou a falta.

Quase sempre é difícil reconhecer o erro por 
quem o pratica.

As preces fervorosas daqueles que tanto amam aju-
dam a abrir os olhos de quem vê, mas não quer enxergar.

Assim, meus irmãos, rezem por todos aqueles que 
se desvirtuam do caminho do bem.

Há irmão que parecem orgulhar-se de seus tem-
peramento forte, esses são os que mais necessitam de 
preces, de orações.

Num ambiente onde impera a desarmonia, não 
podemos nos aproximar; só doentes se aproximam de 
irmãozinhos sofredores.

O ambiente ideal é o ambiente onde impera a cor-
dialidade, onde a leveza dos pensamentos flui e de-
sanuvia, trazendo felicidade entre os participantes.

Isso é sentido no ar.
Sempre que houver um companheiro provocador, 

insatisfeito, cheio de negatividade, não dêem expan-
são, não fomentem a agressividade.

Deixem que ele esvazie seu rancor.
Nesse meio tempo, conservem-se em prece.
Tal situação é vivida continuamente e vocês pre-

cisam estar preparados para evitar, para saber como 
converter, ou melhor, inverter esse quadro.

Precisam estar sempre atentos.
Precisam estar sempre em sintonia com a espiritu-

alidade, para que possam ser ajudados
(Irmão Bentinho, psicografia de Cely Durão)

trabalho. Que tal se unir a essas Casas? Para ser volun-
tário no MAP, você precisará passar por oito sessões 
de tratamento espiritual e, ao final, deve preencher a 
ficha de voluntariado. Há várias formas de ajudar. É só 
aguardar ser chamado. Para ser voluntário no Lar de 
Frei Luiz, procure a Escola de Evangelização Francisco 
de Assis, que fica próxima à Cantina Mãe Astéria, nos 
seguintes dias: terças, das 14 às 16 horas; quartas, das 
12 às 18 horas; quintas, das 16 horas às 17h30; sába-
dos, das 8 às 11 horas; e domingos, das 7 às 11 horas.
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Essas duas práticas fazem muito bem para o corpo, 
para a mente e para as emoções. Mas, se você 

anda com pouca grana, saiba que pode fazer aulas de 
alta qualidade gratuitamente. No Lar de Frei Luiz, há 
a Sala de Meditação Paramahansa Yogananda, situada 
atrás do busto de Frei Luiz, acesso pela praça central. 
Nela, é possível fazer meditação e ioga às quartas, das 
14 às 19 horas, às quintas, das 16h30 às 17h30, e do-
mingos de reuniões públicas, das 8h às 11h. Às terças, 
das 15 às 18 horas, há também meditação e ioga in-
fantil, inclusive para crianças especiais. Basta ir ao local 
nos dias e horários especificados ou, se tiver dúvidas, 
ligue para o tel.: 3539-9550. No MAP, você também 
tem aulas gratuitas na Casa de Cultura (Estrada do 
Pau Ferro, 258): às quartas, das 10h30 às 11h30, é dia 
de ioga; também às quartas, às 13h30, ocorre a me-
ditação. Para fazer ioga, é só chegar no dia e horário 
indicado. Para a meditação, o ideal é ligar antes para o 
tel.: 3256-2582.

Ioga e meditação de graça

Ontem médico, hoje Espírito 
que cuida da saúde das almas

Dr. Pedro Ernesto do Rego Batista (Recife, 
25/09/1886 – Rio, 10/08/1942) também se desta-

cou bastante como político. Participou dos movimen-
tos revolucionários de 1922, 1924 e 1930. Governou 
a cidade do Rio de Janeiro de 1931 a 1934. A Câmara 
de Vereadores do Rio chegou até a instituir uma me-
dalha com seu nome, assim como o hospital univer-
sitário da Uerj também possui o seu nome. Hoje, na 
Pátria Espiritual, vem demostrando grande preocupa-
ção com os rumos de nossa sociedade e, através de 
mensagens mediúnicas, alerta-nos sobre a precisão e 
infalibilidade das leis de causa e efeito. Afirma que, em 
nossa presente encarnação, o respeito às Leis Divinas 
irá poupar-nos de muito sofrimento. Seguem alguns 
trechos de mensagens enviadas por Pedro Ernesto da 
Espiritualidade:

 Sobre sua existência terrena – “Meu erro foi ape-
nas de visão. Entreguei-me demasiadamente ao setor 
de realizações transitórias, convicto de que a Luz viria 
do exterior para o interior, distraído das necessidades 
de renovação essencial.”

Sobre a morte – “A morte não consegue desfazer 
laços tão vigorosos. A sepultura é apenas regresso à 
vida maior, onde o coração prossegue, pulsando no 
mesmo ritmo de ideal.” 

Política – “A administração pública e a condução 
dos movimentos educativos no plano social represen-
tam tarefas muito respeitáveis, mas o trabalho d’Aque-
le que é a Luz do mundo, desde o princípio, constitui 
divina realização, repleta de glórias absolutas. Creia 
que para aprender semelhante lição sofri muito. Não a 
assimilei sem renunciação e dor.”

fo
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Roberto Carlos e sua  
música psicografada

Não desanime

Livros espíritas 
aumentam a abrangência

Como todo mundo sabe, Roberto Carlos é um 
católico fervoroso. Porém, é uma das muitas pes-

soas que, independentemente de religião, admirava a 
bondade de Chico Xavier. E o rei prestou homena-
gem ao médium mineiro em duas canções. Na música 
O Homem Bom, de autoria de Paulo Sette e Claiton 
Querido, Roberto Carlos gravou em homenagem a 
Chico Xavier. E em O Homem (que fala sobre Jesus), a 
letra é uma psicografia de Chico pelo espírito Emma-
nuel que foi entregue a Roberto Carlos nos anos 70, 
em visita que o cantor fez a Uberaba. Juntamente com 
Erasmo Carlos, em 1973, eles a transformaram em 
uma bela canção que emociona ao falar com simpli-
cidade, mas extrema beleza, da passagem do Mestre 
entre nós.

Quando você se observar, à beira do desânimo, 
acelere o passo para frente, proibindo-se parar.

   Ore, pedindo a Deus mais luz para vencer 
as sombras.

Faça algo de bom, além do cansaço em que se veja.
Leia uma página edificante, que lhe auxilie o racio-

cínio na mudança construtiva de idéias.
Tente contato de pessoas, cuja conversação lhe 

melhore o clima espiritual.
Procure um ambiente, no qual lhe seja possível ou-

vir palavras e instruções que lhe enobreçam os pen-
samentos.

Preste um favor, especialmente aquele favor que 
você esteja adiando.

Visite um enfermo, buscando reconforto naqueles 
que atravessam dificuldades maiores que as suas.

Atenda às tarefas imediatas que esperam por você 
e que lhe impeçam qualquer demora nas nuvens do 
desalento.

Guarde a convicção de que todos estamos cami-
nhando para adiante, através de problemas e lutas, na 
aquisição de experiência, e de que a vida concorda 
com as pausas de refazimento das nossas forças, mas 
não se acomoda com a inércia em momento algum.

(André Luiz, psicografia de Chico Xavier)

Vamos comemorar: os livros espíritas ganharam 
espaço e visibilidade fora das casas dedicadas ao 

Espiritismo. Na última década, houve um crescimento 
em torno de 85% no volume de livros e audiovisuais 
espíritas comercializados. Além do salto quantitativo, 
boa parte da venda agora é feita em livrarias comuns. A 
região que concentra mais leitores de livros do gênero 
é a Sudeste (66% do consumo), seguida pelo Nordeste 

(13%) e Sul (12%). O pesquisador Ivan Franzolim, autor 
da obra “Análise do Mercado Editorial Espírita”, calcula 
que são mais de cinco mil títulos atualmente e que 
houve um aumento das editoras que publicam os li-
vros espíritas. Porém, ele faz uma ressalva: “Isso é bom 
e é ruim. É bom porque proporciona maior divulgação 
da doutrina. É ruim porque as editoras selecionam as 
obras pela capacidade de venda e não pelo conteúdo 
doutrinário. Assim, muitas obras apresentam ideias e 
raciocínios que conflitam com o conhecimento espírita 
das obras de Allan Kardec”, destaca.

foto: Divulgação/Rede Globo
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Infância
O espírito tem, na infância, a grande chance do recomeço. E a educação tem papel preponderante no desenvolvimen-

to do espírito. Sob o olhar médico-espiritualista de dois profissionais de saúde, nas páginas a seguir refletiremos sobre 
os cuidados vitais que precisam ser adotados na infância.

Um período riquíssimo, não apenas para o de-
senvolvimento humano, mas, sobretudo, para 
retificação e fortalecimento espiritual. Assim, a 

doutrina espírita compreende ser a infância. Atitudes e 
exemplos, avisos e correções, estudo e prática, enfim, 
a educação, em tempo oportuno, propicia as luzes ne-
cessárias para um porvir mais ditoso.

A infância é vital e determinante na evolução es-
piritual. Durante este período, é mais fácil assimilar a 
educação que a criança recebe de seus pais ou daquele 
que está com a responsabilidade de educá-la e de au-
xiliá-la no adiantamento. 

Cuidar e educar a criança é, por certo, uma 
missão que requer muito suor e, sobretudo, mui-
ta perseverança. É minucioso trabalho de disciplina, 
energia, vigilância e análise das más tendências e das 
situações de vulnerabilidade.

A orientação evangelizada, a palavra amorosa e 

sob as luzes da Ciência e do Espiritismo

firme nas decisões, o “sim” e o “não” no momento 
certo, a ordem paterna ou materna que leve ao cum-
primento dos deveres, a força do exemplo, tudo isso, 
sendo bem vivenciado, propicia o êxito no abençoado 
projeto educativo que é a reencarnação. 

É fundamental que entendamos que, além do cor-
po daquela criança, há um espírito com uma “baga-
gem”, com experiência de outras vidas, cheio de infor-
mações - virtudes e defeitos. Detectar, na infância, os 
vícios e maus pendores e, com a educação, transfor-
mar essas más tendências em virtudes, é trabalho vital.

Por certo, Deus nos empresta Seus f ilhos, na 
confiança que possamos devolvê-los melhores do 
que aqui chegaram. Ou então, que os ajudemos a 
cumprir sua prova ou expiação. Se ele nos dá a in-
cumbência de gerarmos cuidados a uma criança é 
porque, certamente, Ele acha que somos capazes 
para cumprirmos tal missão.

Revista do Espiritismo	 9
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e decidir qual é o melhor para ele naquele instante. 
Daí a mudança.

Revista do Espiritismo - Qual é o papel dos pais 
nessa transição? Como eles devem agir nesse momento?

Andrei Moreira – Tanto na infância quanto na ado-
lescência, os pais devem ser autoridade e referência, 
observadores, atentos às características desse espírito 
que reencarna. Sobretudo modelos, porque se a pa-
lavra convence, o exemplo arrasta. Estes espíritos que 
estão reencarnados na forma de pais são espíritos que 
têm condições de dar uma acolhida àquele reencarnan-
te, uma acolhida que deve estar, principalmente, baseada 
no exemplo das virtudes que eles desejam imprimir nos 
filhos. Uma educação que seja só teórica e desconectada 
do sentimento vai ser infrutífera.

Revista do Espiritismo - Por favor, destaque al-
guns aspectos importantes do Kardec educador, na 
área da Educação.

Andrei Moreira – Kardec bebeu nas fontes de 
Pestalozzi, que foi um educador da liberdade e do 
amor, que acolhia na sua casa, praticamente, crianças 
que eram muito difíceis, problemáticas. Acabou, com 
isso, criando um método pedagógico de respeito e de 
desenvolvimento integral daqueles indivíduos. Kardec 
desenvolveu esses mesmos conceitos na sua prática 
pedagógica, e, posteriormente, também influenciou, 
por meio dessas características, a própria formação 
da Doutrina Espírita. Ele define que a Educação é um 
processo de trazer para fora ou fazer com o que o ser 
entre em contato com as verdades e as absorva na 
sua vida por meio da própria experiência, conhecen-
do tudo aquilo que aprende, vivenciando na prática, 
apalpando com os olhos e com os dedos as verdades 
daquilo que é conhecido e daquilo que é desconheci-
do, ou seja, da base que aquele reencarnante traz para 
o desconhecido, e desenvolvendo simultaneamente 
as faculdades morais e intelectuais, que é a coisa mais 
importante. Um desenvolvimento simultâneo do inte-
lecto, mas, sobretudo, do sentimento.

Um desenvolvimento, sobretudo, do 
sentimento

Andrei Moreira, médico homeopata, escritor e 
presidente da Associação Médico Espírita de Minas 
Gerais (AMEMG) nos ressalta que pais devem ser 
autoridade e referência, observando atentamente às 
características desse espírito que reencarna. Enfatiza 
ainda que os pais devem ser, sobretudo, modelos - 
porque se a palavra convence, o exemplo arrasta.Por-
tanto, uma orientação correta requer palavras, ações 
e sentimentos muito bem agregados.

Revista do Espiritismo - Qual a importância da 
infância na evolução espiritual?

Andrei Moreira – A infância é a porta de entrada 
para uma nova experiência física, é o momento em 
que o espírito está maleável às impressões e ao pro-
cesso educacional que vai formatá-lo para um novo 
padrão, um novo comportamento, que vai imprimir 
nele novas características, novos conhecimentos, en-
fim, dar instrução para o conhecimento intelectual e 
vivência para o conhecimento sentimental, permitindo 
a esse espírito rever a sua trajetória até então, com 
vistas a uma expressão melhorada, mais feliz do que 
ele vem tendo até aqui, até o momento.

Revista do Espiritismo - Por que ocorre essa mu-
dança de personalidade da criança para o adolescente? 
Por que eles mudam tanto?

Andrei Moreira – Porque enquanto o ser está viven-
ciando a fase da infância, ele está sob amnésia reen-
carnatória, que é um esquecimento do passado e um 
certo torpor nas suas características e faculdades de 
personalidade mais profundas. Isso acontece para que 
ele esteja sob a possibilidade de uma nova impressão, 
por meio da educação que ele vai receber no lar e na 
escola, enfim, onde ele esteja. Na adolescência, esse 
passado retorna com toda a força, exatamente para 
dar oportunidade ao espírito de comparar o seu im-
pulso do passado com o seu aprendizado do presente 
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de 2,3 bilhões de adultos estejam com sobrepeso; e 
mais de 700 milhões, obesos. O número de crianças 
com sobrepeso e obesidade no mundo poderia chegar 
a 75 milhões, caso nada seja feito.

Revista do Espiritismo - Sua especialidade cuida 
do desenvolvimento da criança. A Doutrina Espírita 
nos ensina que, na infância, o espírito encontra-se 
mais acessível ao aprendizado, sobretudo até os 
sete anos. Como melhor dosar esta oferta de co-
nhecimento e aprendizado?

Fernanda Gazolla - A oferta ao conhecimento e 
ao aprendizado não devem ser restritos somente à in-
fância e à adolescência, devendo fazer parte de todas 
as fases da vida de um indivíduo.

Porém, essa oferta deve ser iniciada desde a in-
fância, pois é nesta fase da vida que o aprendizado 
acontece com maior fluência, pois o espírito está mais 
aberto ao aprendizado.

Para isso, é necessário o equilíbrio na dose ofertada 
de conhecimento e aprendizado à criança e ao adoles-
cente que, ao meu ver, só é encontrado e construído, 
em um primeiro momento, por meio da experimenta-
ção de provas e expiações no seio da família, da escola e 
do convívio social na comunidade em que está inserido.

Se estas experimentações e provas não acontece-
rem de forma equilibrada nestes três cenários, este in-
divíduo seguirá para a fase adulta sem autonomia, com 
baixa estima, medos e inseguranças, e com intempes-
tividade, o que, com certeza, acarretará muitos pro-
blemas e dificuldades que, se não corrigidos a tempo, 
poderão se transformar em transtornos emocionais e 
psíquicos para àquele individuo na vida adulta.

Revista do Espiritismo - O que vem ocorrendo 
nos lares é que a maioria dos pais e mães estão des-
preparados para enfrentar as dificuldades do trabalho 
educativo e acabam por tomar atitudes erradas, tanto 
na prevenção quanto na área terapêutica, para corrigir 
os problemas que surgem. O que a medicina pode fa-
zer nesse campo?

C
ap
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Johann Heinrich Pestalozzi, célebre educador e um 
dos pioneiros da pedagogia moderna, preconizava que 
a educação deve estar centrada no desenvolvimento 
integral “da mente, do coração e das mãos”, ou seja, o 
raciocínio deve estar em equilíbrio com as emoções e 
o seu estado físico.

Esta educação, no seu sentido global, ou seja, 
aquela que vai além dos compêndios escolares e aca-
dêmicos, reunindo os valores éticos da família, das 
instituições, de pais e educadores, sempre acrescidos 
pela força do exemplo, fortalecida por uma constan-
te reflexão, torna-se vital na construção de clareza 
quanto às questões envolvendo hábitos alimentares 
na infância e adolescência.

Investir em saúde, por meio de uma nutrição sau-
dável, é favorecer o crescimento de crianças e adoles-
centes e, sobretudo, preservar vidas. O ser humano é 
essencialmente resultado da educação. 

Assim sendo, conversamos também com Fer-
nanda Gazolla, pediatra do Hospital Municipal Jesus, 
endocrinopediatra do Hospital Universitário Pedro 
Ernesto (HUPE-UERJ) e professora da Universida-
de Estácio de Sá, que nos falou sobre cuidados e 
preceitos vitais para um desenvolvimento pleno da 
criança.  Vale ref letirmos.

Revista do Espiritismo - Fale-nos, por favor, so-
bre pesquisas. Crescem os índices de obesidade infan-
til... A prevalência é alta. Hoje, qual a real situação e 
quais as projeções futuras?

Fernanda Gazolla - Atualmente, a obesidade é a 
desordem metabólica mais comum do Ocidente. Esti-
mativas globais recentes mostram que 170 milhões de 
crianças e adolescentes foram classificados com sobre-
peso ou obesidade. 

Segundo informações da Associação Brasileira para 
o Estudo da Obesidade e da Síndrome Metabólica 
(ABESO), a Organização Mundial de Saúde aponta a 
obesidade como um dos maiores problemas de saúde 
pública no mundo. A projeção é que, em 2025, cerca 

Nutrição física e espiritual na infância

Revista do Espiritismo	 11



Fernanda Gazolla - Dentre os muitos significados 
e conceitos, assim como as diversas etimologias e ori-
gens da palavra medicina, me remeti a um deles, em 
especial, para responder a essa pergunta: o ato ou co-
nhecimento de “saber o melhor caminho” para algo.

Vocês devem estar surpresos, pois logo pensamos 
em medicina como o ato de “curar” e “tratar” as do-
enças. Estes últimos fazem parte do largo espectro de 
atos que constituem a medicina.

Na infância, o ato de auxiliar a família na escolha 
do “melhor caminho”, nada mais é do que uma atitude 
de prevenção de diversos comportamentos e hábitos 
que, na própria infância ou mais adiante, em qualquer 
fase da vida daquele indivíduo, podem levar ao adoeci-
mento do corpo, da mente ou de ambos.

E o que medicina pode fazer para auxiliar na es-
colha do “melhor caminho”? Fornecer as informa-
ções, os esclarecimentos e o apoio necessários para 
que a família vivencie e percorra esse caminho das 
fases do desenvolvimento e crescimento daquele in-
divíduo com o preparo necessário para a formação 
de um adulto saudável e livre das doenças do corpo 
e da mente.

Revista do Espiritismo - Novas mídias, novas 
tecnologias, a cada dia uma novidade. Hoje, crianças 
e adolescentes ficam muitas horas em frente ao com-
putador, ao smartphone. Isso induz a uma alimentação 
inadequada, muito alimento calórico, falta de exercí-
cios... Como você vê essa situação e o que pode ser 
feito pelos educadores e por instituições para mudar 
essa dinâmica? Quais os caminhos alternativos para 
vencer a obesidade infantil?

Fernanda Gazolla - As novas mídias e tecnologias 
são parte integrante da vida atual e, a meu ver, como 
tudo em nossa vida, necessitam ser dosados na quanti-
dade de horas que ocupam a vida cotidiana das crian-
ças e adolescentes.

Assim, tanto os educadores como as instituições 
devem limitar o tempo de uso dessas mídias e tecno-
logias, procurando utilizá-las mais no ambiente escolar 
e nas atividades em grupo de forma educativa, para 
que o tempo fora da escola seja aproveitado para a re-
alização de atividades lúdicas, com maior contato com 

a natureza e que estimulem um estilo de vida mais 
saudável (alimentação e atividade física).

A limitação do tempo de uso dessas novas mídias 
e tecnologias associada ao estímulo a um estilo de vida 
mais saudável são atitudes fundamentais na “luta” con-
tra a obesidade infantil.

Revista do Espiritismo - Acha importante que 
crianças e adolescentes tenham um atendimento mul-
tidisciplinar?

Fernanda Gazolla - Não só importante, mas fun-
damental. E vou além... O atendimento não deve ser 
multidisciplinar e sim, interdisciplinar; quando todos os 
profissionais envolvidos fazem as suas avaliações, tro-
cam suas impressões e traçam suas condutas em con-
junto. Existe uma comunicação e uma parceria entre 
os profissionais que assistem àquela criança e adoles-
cente, sendo a assistência feita de forma integral.

A integralidade busca garantir ao individuo uma 
assistência à saúde que transcenda a prática curati-
va, baseando-se em ações de promoção, prevenção 
de agravos e recuperação da saúde, permitindo a 
percepção holística do indivíduo, considerando o 
contexto histórico, social, político, familiar e am-
biental em que se insere. 

Quando essa integralidade se dá, a chance de su-
cesso e de conquistas com certeza é muito maior.

Revista do Espiritismo - Como, na prática do dia 
a dia, corrigir a alimentação?

Fernanda Gazolla - Hoje, sabemos que a alimen-
tação de um indivíduo e de sua família faz parte do 
grupo de atitudes relacionadas ao comportamento, e 
a mudança de comportamento se viabiliza por meio 
da educação. 

A relação da criança e do adolescente com o ali-
mento e com o ato se alimentar, será determinada pela 
forma que a família os habituou; e é nesse momento 
que a educação alimentar da família se faz de suma 
necessidade, pois a criança se espelha e reproduz os 
ensinamentos, comportamentos e exemplos que são 
dados pelo pais.

E em qual momento e de que forma a equipe in-
terdisciplinar deve intervir para a correção? Desde o 
pré-natal da mãe, se estendendo após o nascimento 
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Quando Jesus nos recomendou não desprezar os 
pequeninos, esperava de nós não somente medidas 
providenciais alusivas ao pão e à vestimenta.

Não basta alimentar minúsculas bocas famintas ou 
agasalhar corpinhos enregelados. É imprescindível o 
abrigo moral que assegure ao espírito renascente o 
clima de trabalho necessário à sua sublimação.

Muitos pais garantem o conforto material dos filhi-
nhos, mas lhe relegam a alma a lamentável abandono.

A vadiagem na rua fabrica delinquentes que aca-
bam situados no cárcere ou no hospício, mas o relaxa-
mento espiritual no reduto doméstico gera demônios 
sociais de perversidade e loucura que, em muitas oca-
siões, amparados pelo dinheiro ou pelos postos de evi-
dência, atravessam largas faixas do século espalhando 
miséria e sofrimento, sombra e ruína, com deplorável 
impunidade à frente da justiça terrestre.

Não desprezes, pois, a criança, entregando-a aos 
impulsos de natureza animalizada.

Recorda que todos nos achamos em processo de 
educação e reeducação, diante do Divino Mestre.

O prato de refeição é importante no desenvol-
vimento da criatura, todavia, não podemos esquecer 
“que nem só do pão vive o homem”.

Lembremo-nos da nutrição espiritual dos meninos 
e meninas, por meio de nossas atitudes e exemplos, 
avisos e correções, em tempo oportuno, em vez que 
desamparar moralmente a criança, nas tarefas de hoje, 
será condená-la ao menosprezo de si mesma, nos ser-
viços de que se responsabilizará amanhã. 

Emmanuel, por Chico Xavier, no Livro “Fonte Viva”.

a todas as consultas de acompanhamento de saúde 
daquela criança. A intervenção deve ser dada a to-
dos os componentes da família e por meio da cons-
cientização dos familiares e do exemplo de mudança 
na sua própria.  

Revista do Espiritismo - Os grandes filósofos 
diziam “somos o que pensamos”. Dentro de sua es-
pecialidade clínica, é correto dizer que “somos o que 
comemos”?

Fernanda Gazolla - Como ressaltei anteriormen-
te, a nossa atitude perante a comida está relacionada 
a um padrão de comportamento. E este comporta-
mento alimentar está constantemente suscetível ao 
ambiente familiar, que, na infância, se não for assistido 
de forma preventiva, com certeza formará um adulto 
que “será o que comeu”. 

Assim, na infância, período em que o espírito en-
contra-se mais acessível ao aprendizado, podemos 
mudar o curso dessa filosofia, pois estes “pequenos”, 
ainda “estão o que comem”.

Revista do Espiritismo - Por certo, todas as 
nossas relações são educativas. Atitudes, palavras, 
comportamento... Tudo gera ressonância ao espírito. 
Como vê hoje nossa sociedade em geral? O que preci-
samos para um porvir mais ditoso?

Fernanda Gazolla - Vejo uma sociedade como 
um barco que se encontra à deriva no “mar”, que é 
a vida. E que necessita da orientação dos “marinhei-
ros”, que são as relações educativas, para que al-
cance o destino f inal, que é a mudança dos padrões 
de comportamentos que nos levam ao adoecimento 
do corpo e do espírito.

Precisamos da educação dos nossos padrões de 
comportamentos por meio de relações educativas 
pautadas na disciplina, ética, respeito e sempre per-
meados pelos ensinos do Cristo - de amor ao próximo 
e a nós mesmos.
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Todos em prece às 18 horas
Neste horário, vale a pena parar por um instante e elevar seus 

pensamentos em prece. Não pense que este é um privilégio dos 
católicos. Espíritas também podem – e devem – fazer parte dessa 
corrente de oração. Entenda o porquê aqui.

Por Ana Lúcia Prôa

P
or que será que, às 18 horas, boa parte dos 
brasileiros para a fim de rezar uma Ave-Ma-
ria? No Rio de Janeiro, por exemplo, a rede de 

supermercados Mundial insere em seus alto-falantes, 
todos os dias neste horário, a Ave-Maria de Schubert. 
Até no popularíssimo Mercadão de Madureira é feita 
uma menção à mãe de Jesus, quando, às 18 horas, o 
som ambiente é invadido por uma Ave-Maria em rit-
mo semelhante ao funk. Sim, acredite! E não importa 
se isso ocorra de maneira clássica ou para lá de con-
temporânea, o que vale é parar naquele mesmo ho-
rário para elevar o pensamento a este exemplo de 
mulher que viu seu filho morrer na cruz.

Nas rádios católicas espalhadas pelo Brasil, o horário 
das 18 horas é sagrado. Mas o que pode causar espanto 
em alguns seguidores da Igreja é o fato de que uma 
rádio espírita, a Rádio Rio de Janeiro, também dedique 
esse horário ao programa “Meditação e Evocação da 
Ave Maria”. Nele, antes da oração tradicional católica, 
é feita uma prece criada por Geraldo de Aquino, a qual 
surpreende por pedir a Nossa Senhora que cuide dos 
seres humanos que mais erram na vida, como os pre-
sidiários. Espanto maior também podem acometer a 
quem for pela primeira vez ao Movimento de Amor ao 
Próximo (MAP) – Casa voltada para a cura espiritual –, 
ao perceber que, às 18 horas, também é dedicado um 
momento de prece à Mãe de Jesus.

Por que, afinal, será que tudo isso ocorre?

A Hora do Angelus
Em nossas pesquisas, descobrimos que há duas ex-

plicações para isso. Uma delas é de cunho histórico. A 
hora da Ave-Maria seria um costume português, ado-

tado no Brasil, que representava o fim de um dia de 
trabalho. Com em épocas distantes a grande maioria 
das pessoas não tinha relógios, cabia ao sino das igre-
jas bater as horas do dia. O final da jornada coincidia, 
justamente, com as 18 horas e, para marcar o fim dos 
trabalhos, todos se reuniam e rezavam a Ave Maria. 
Todos mesmo: escravos, senhores, mulheres, homens, 
crianças... Era a hora de rezar e voltar para casa.

A outra explicação tem suas raízes na religiosidade. 
A Hora do Angelus (também conhecido por Toque 
das Ave-Marias) corresponde às 6, 12 ou 18 horas do 
dia. Nesses horários, os católicos relembravam, atra-
vés de preces, o momento da Anunciação, quando 
o anjo Gabriel anunciou a Maria que ela conceberia 
Jesus Cristo, livre do pecado original. Assim, até hoje 
os cristãos celebram a Hora do Angelus diariamente 
por meio de orações. Em Portugal, o Angelus se dá ao 
meio-dia. Já no Brasil, elegemos as 18 horas.

Mas e quanto à Ave-Maria evocada pelos espíritas? 
De acordo com a explicação oferecida pelos coorde-
nadores do MAP aos frequentadores da Casa, 18 ho-
ras é um momento em que há uma vibração fortíssima 
para que elevemos nosso pensamento em oração. Afi-
nal, como já foi dito, grande parte dos brasileiros para 
neste momento para orar à Maria. Assim, ao nos unir-
mos à evocação da Ave-Maria, criamos uma corrente 
energética de alto padrão vibratório que potencializa a 
prece, fazendo bem não apenas a cada um que está ali 
orando, como a todo o planeta Terra.

Vale lembrar, também, o papel que Maria desem-
penha no mundo Espiritual. De acordo com mensagens 
psicografas, ela seria um Espírito evoluidíssimo que se 
mantém, até hoje, na vibração da Terra, comandando o 

A hora da Ave Maria

*
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resgate e o auxílio aos desencarnados que se encontram 
nas piores condições espirituais. No livro Memórias de 
um Suicida, por exemplo, é apresentada a Legião dos 
Servos de Maria, cujos trabalhadores – sob a égide de 
Maria – agem no amparo e na recuperação de suicidas. 

Talvez, um dos resgates mais interessantes regis-
trados seja o que Maria, já desencarnada, fez de Judas 
Iscariotes, o delator de Jesus que, depois, enforcou-se. 
Na poesia “Retrato de Mãe”, o Espírito Maria Dolores 
(pela psicografia de Chico Xavier) descreve que Judas 
encontrava-se no umbral, cego, solitário e em imenso 
sofrimento, muito tempo depois da crucificação do 
Mestre. Irradiando o mais puro amor, apenas Maria 
conseguiu afastar dele todo o remorso, fazendo com 
que ele aceitasse seguir para o refazimento e, depois, 
partir para uma nova encarnação.

Não é à toa, portanto, que a prece entoada todos 
os dias às 18 horas, pela voz de Geraldo de Aquino, 
emocione tanto. Nela, é rogado a Maria que ajude no 
reerguimento dos que fizeram o próximo sofrer, dos 
que erraram, dos que perderam a liberdade... Enfim, 
de todos aqueles que muita gente sequer lembra de 
orar, já que, do ponto de vista do ser humano, são 
pessoas que merecem mais é padecer! Mas somente a 
intercessão de Maria para ajudá-los a corrigirem seus 
erros e se tornarem novos homens, na jornada evolu-
tiva a cada nova encarnação.

Una-se a essa prece também
Como se vê, o Espírito Maria continua sendo aque-

la mãezona que a todos olha, a todos ampara. Dia-
riamente, portanto, às 18 horas, lembre-se de elevar 
seus pensamentos ao Alto e vibrar na energia de Ma-
ria. Ore pelos que sofrem, peça proteção... E agradeça, 
sempre, pelo fato de este espírito tão elevado, que já 
poderia estar em orbes mais evoluídas, ainda perma-
necer entre nós para ajudar na elevação moral de cada 
habitante do planeta Terra.

Lembre-se: junto a você, neste mesmo horário, 
diversas outras pessoas – de diferentes crenças – 
também estarão em prece. Uma energia maravilhosa, 
então, se desprenderá, trazendo paz ao seu coração. 
E atingindo, quem sabe, os corações que ainda se en-
contram endurecidos.

A “Meditação e Evocação da Ave-Maria” é um 
programa que vai ao ar desde 1948, na extinta Rádio 
Clube do Rio de Janeiro. Ele era apresentado por Ge-
raldo de Aquino, radialista espírita que foi o primeiro 
presidente da Rádio Rio de Janeiro (1.400 AM), que 
desencarnou em 1984. Até hoje, sua evocação entra 
no ar, diariamente, às 18 horas. Veja que belas palavras:

“Senhora, voltamos nesta tarde a novo encontro 
contigo. Recebe nossa rogativa; sê a esperança dos 
aflitos, ampara esses enfermos, enfermos do corpo e 
da alma. Vê aqui, Senhora, esta criança enferma, esta 
irmã, este irmão enfermos; compadece-te destes ir-
mãos que estão privados da liberdade material. Faze-
-lhes compreender que não há nada perdido: aqueles 
que caem podem levantar-se e seguir o reto caminho 
da vida, ainda que tenham que cumprir penas que lhes 
tenham sido impostas. Que todos se disponham à ple-
na reabilitação; reabilitação perante Deus, reabilitação 
perante os homens, basta revestir-se do espírito de 
humildade e compreensão. O forte não é aquele que 
discute e agride, dá-lhe a compreensão de que o forte 
é o que triunfa, é o que ouve e evita a palavra que 
fere, é precisamente o que suporta a ofensa e perdoa 
o ofensor; o mais forte é o mais educado.

Neste exato momento, Senhora Mãe de Jesus, se 
há alguma criatura dominada por maus pensamentos, 
induzida à prática de qualquer crime, faze que essa 
criatura recue, recue e pense que há numerosos en-
carcerados que se pudessem, fariam recuar o tempo 
para não mais praticarem o delito que os levou a tão 
triste situação de insulamento sem o calor do lar, sem 
a companhia da esposa, sem o meigo olhar dos filhos, 
sem a liberdade do cidadão sem crime; que antes do 
assalto, se lembre de que foi amamentado por uma 
mãe que sempre o considerou um anjo. Retém a mão 
do que pretende praticar o crime, elimina os maus 
pensamentos dos homens dando-lhes a compreensão 
do amor. Roga a Deus por nossa pátria, inspira sempre 
o nosso governo, ampara este lar, intercede por toda a 
humanidade. Que assim seja.

Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco, 
bendita sois entre as mulheres, bendito é o fruto que 
do vosso ventre nasceu Jesus. Santa Maria Mãe de Je-
sus, rogai a Deus por nós pecadores, agora e na hora 
do nosso desenlace. Que assim seja.”

Prece para os maiores sofredores

* Imagem de Maria, ditada por Emmanuel ao pintor 
Vicente Avela através da mediunidade de Chico Xavier. O 
médium mineiro, em entrevista, revelou que é com esta 
fisionomia que Maria é conhecida quando visita as es-
feras espirituais mais próximas e perturbadas da crosta 
terrestre.



Ave Maria
Ave Maria! Senhora
Do amor que ampara e redime,
Ai do mundo se não fora
A vossa missão sublime!
Cheia de graça e bondade,
É por vós que conhecemos
A eterna revelação
Da vida em seus dons supremos.
O Senhor sempre é convosco,
Mensageira da ternura,
Providência dos que choram
Nas sombras da desventura.
Bendita sois vós, Rainha!
Estrela da Humanidade,
Rosa mística da fé,
Lírio puro da humildade!
Entre as mulheres sois vós
A Mãe das mães desvalidas,
Nossa porta de esperança,
E Anjo de nossas vidas!
Bendito o fruto imortal
Da vossa missão de luz,
Desde a paz da Manjedoura,
Às dores, além da Cruz.
Assim seja para sempre,
Oh! Divina Soberana,
Refúgio dos que padecem
Nas dores da luta humana.
Ave Maria! Senhora
Do amor que ampara e redime,
Ai do mundo se não fora,
A vossa missão sublime!

Pelo Espírito Amaral Ornelas (espírito),  
psicografia de Chico Xavier

A oração psicografada

O
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Venha nos 

conhecer! 

JACAREPAGUÁ (SEDE) 
Estrada do Pau Ferro, 325 – Pechincha 
Tel.: (21) 3392-5700 / (21) 3392-5600 
REUNIÃO PÚBLICA:  4ª feira (16h ; 18h ; 20 h); 
Sábado (7:30 h) 
JACARAPAGUÁ (Casa de Cultura e Centro 
Educacional do MAP) 
Estrada do Pau Ferro, 258 – Pechincha 
Tel.: (21) 3327-3499 
Atividades complementares dos tratamentos 
Horário de funcionamento: 2ª feira à 6ª feira  
(9:00h às 18:00h) 

TAQUARA 
Rua Jordão, 1.348 - parceria com I. C. Oscar 
Carneiro 
REUNIÃO PÚBLICA: 5ª feira (17:00h) 
RECREIO 
Rua Ailton Henrique da Costa, 328 – Barra Bonita- 
Tel.: (21) 2490-2073 
REUNIÃO PÚBLICA:  6ª feira (17:00h) 
BENTO RIBEIRO (Creche Irmã Scheilla) 
Rua Caracas, 171 - Tel.: (21) 3833-2659 
Horário de funcionamento: 2ª feira à 6ª feira 
(9:00h às 18:00h) 
ROCHA MIRANDA 
Av. dos Italianos, 789 - Tel.: (21) 3373-7832 
REUNIÃO PÚBLICA: 3ª feira (17:00h) 
MANGUINHOS 
Rua Sizenado Nabuco, 111 - parceria com o 
LIFRAN 
REUNIÃO PÚBLICA: Sábado (8:00h) 
CENTRO 
Av. Henrique Valadares, 139 – 4º andar  
Tel.: (21) 2224-6040 
REUNIÃO PÚBLICA:  2ª feira e 4ª feira (17:00h) 
ILHA DO GOVERNADOR (Bananal) 
Rua Olímpio Machado, 201 - Tel.: (21) 3396-0841 
REUNIÃO PÚBLICA:  4ª feira (16:00h) ;  
Sábado (7:30h) 
ITAGUAI 
Rua Helena Galiaco Prata, s/nº - quadra 16 
parceria com Associação Beneficente Cristo 
Consolador (CEIS) 
CABO FRIO 
Rod. Amaral Peixoto, km 132 - Rua Treze, quadra 
44 – Unamar 
Tel.: (22) 2646-8559 / (22) 2646-0930 
REUNIÃO PÚBLICA:  5ª feira (17:00 h)  
SÃO PAULO 
Rua Izamira Pinto Santana, 459 - Bairro Porto Novo 
Caraguatatuba (próximo a região das colônias de férias e 
depois do posto de pesca) 
CEP 11667-220 
REUNIÃO PÚBLICA:  Domingos (10:00 h) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“A Maior Religião: O AMOR 
A Maior Filosofia: A CARIDADE 

A Maior Ciência: O DISCERNIMENTO” 
 

13O SEMINÁRIO BENEFICENTE DO MAP 

Divaldo Franco 90 Anos  

 
Visite: http://www.map.org.br 

Ligue: 3392-5600 ou 3392-5700 
E-mail: contato@map.org.br 

 
MAP_Oficial 



A vaidade sob  
a visão espírita

Cirurgias plásticas, tratamentos estéticos, vontade de 
mudar a aparência... Até que ponto tudo isso é saudável? 
Veja o que nos ensina Kardec ao falar sobre a importân-
cia de cuidar do corpo e do espírito.

Claudia Abreu*

“Assim que terminou, entrei no carro e chorei. 

Senti que eu tinha me autoflagelado”. O depoimento 

é de uma das milhares de jovens que se submetem 

ao preenchimento facial como uma solução milagro-

sa para elevar a autoestima. (...) “Eu nunca senti tanta 

dor como naquela noite. Fiquei acordada de 2h até 

5h da manhã no banheiro, observando meu lábio no 

espelho. Achei que a minha boca ia explodir. E senti 

vergonha por ter me submetido a isso apenas por vai-

dade”, conta.

Este caso é apenas um entre tantos. Uma pesqui-

sa da BBC, realizada em outubro, mostrou que 32% 

das mulheres britânicas buscam cirurgia plástica. Entre 

as mulheres com menos de 35 anos, esse percentual 

sobe para 45%.

(Notícia publicada na BBC Brasil,  

em 6 de dezembro de 2016)

Podemos ver nesta matéria a insatisfação que as 
pessoas geralmente têm com o seu corpo e/
ou sua aparência. Difícil encontrar quem esteja 

totalmente satisfeito com o que vê no espelho, e fica 
na busca de seguir um padrão de beleza. E a própria 
sociedade cobra esse padrão de beleza das pesso-
as, e principalmente das mulheres, podemos ver isso 
claramente no exemplo da indiana que por não ter 
um nariz pequeno e arrebitado, considerado atraen-
te, sofreu bullying na escola e acabou se rendendo a 
cirurgia plástica por causa de uma visão de beleza do 
país onde está morando.
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Não devemos julgar ninguém sobre a importância 
ou não de mudar ou melhorar a sua aparência, mas 
não podemos deixar de nos questionar, antes de fazer 
qualquer procedimento estético, a importância disso 
realmente em nossas vidas, o que essa mudança irá 
acrescentar, os prós e os contras para saber se vale a 
pena ou não fazê-lo. E chegando a uma resposta posi-
tiva, buscar um profissional qualificado para o proce-
dimento, pois nesse caso não podemos nos orientar 
pelo menor valor ou preço promocional, temos que 
buscar referências sobre uma clínica segura e com pro-
fissionais qualificados.

Então, devemos cuidar sim de nosso corpo, pois 
além de ser bom para a saúde física é bom para a saú-
de mental, já que eleva nossa autoestima. Mas sem ex-
cessos e sem loucuras! É o amar a si mesmo para que 
possamos amar ao próximo. E que não esqueçamos de 
cuidar do nosso espírito, pois devemos estar a procura 
sempre de nos elevarmos e nos aprimorarmos moral-
mente. Pois como nos disse Allan Kardec em “Obras 
Póstumas”: “O homem que se esforça seriamente por 
se melhorar assegura para si a felicidade, já nesta vida. 
Além da satisfação que proporciona à sua consciência, 
ele se isenta das misérias materiais e morais, que são a 
consequência inevitável das suas imperfeições.” g

* Claudia Abreu é colunista do site Espiritismo.net

O Espiritismo.net – Gestos de amor que anteci-
pam o futuro” é um site que cumpre exatamente a 
função exposta neste artigo: divulgar a Doutrina por 
meio da Internet. O site foi criado em 1997 por um 
grupo de cariocas e, desde então, recebe orientação 
espiritual do Centro Espírita Léon Denis. Nele, você 
pode encontrar artigos e entrevistas, tirar dúvidas so-
bre Espiritismo, obter agenda de eventos, participar 
de estudos e palestras virtuais, receber atendimento 
fraterno e até participar de preces on-line.

Um site que divulga o Espiritismo

A preocupação com o corpo é muito importan-
te, pois devemos nos cuidar para que tenhamos uma 
boa saúde, por isso a importância de se ter uma boa 
alimentação e uma frequência nos exercícios físicos. 
Mas tudo deveria seguir sem exageros, pois muitos 
acabam fazendo exercícios demais, com o compro-
misso não de ter uma boa saúde, mas sim de um 
corpo escultural e assim acaba prejudicando a saúde.

Portanto, muitas pessoas querem mudar a apa-
rência e acabam se rendendo a qualquer procedi-
mento estético que vê pela frente. E como não há 
uma regulamentação efetiva, f ica fácil para que esses 
procedimentos sejam ofertados e concretizados por 
qualquer pessoa, estando ela habilitada ou não.

O que diz a Doutrina
A Doutrina Espírita nos fala da importância do cui-

dado com o corpo e com o espírito também. Como 
podemos ver no capítulo “Sede Perfeitos”, item 11, do 
“O Evangelho Segundo o Espiritismo” quando nos diz: 
“...demonstrando-lhes as relações que existem entre o 
corpo e a alma e dizendo-lhes que, por se acharem em 
dependência mútua, importa cuidar de ambos. Amai, 
pois, a vossa alma, porém, cuidai igualmente do vosso 
corpo, instrumento daquela. Desatender as necessida-
des que a própria Natureza indica, é desatender a lei 
de Deus”.

Podemos ver a necessidade de cuidar de ambos, 
pois o nosso corpo é a morada do espírito, portanto 
devemos cuidar bem dele. Mas não devemos esquecer 
da importância de cuidar do nosso espírito, pois acaba-
mos esquecendo que somos espíritos imortais e que o 
nosso corpo um dia perecerá.

Essa é a perfeição a que devemos chegar, a do es-
pírito, pois Jesus nos disse, e está escrito no evangelho 
de Mateus, que devemos ser perfeitos como perfeito 
é o nosso Pai celestial. E o item 2 do capítulo mencio-
nado acima de “O Evangelho Segundo o Espiritismo” 
nos explica o que Jesus quis dizer: “Em que consiste 
essa perfeição? Jesus o diz: ‘Em amarmos os nossos 
inimigos, em fazermos o bem aos que nos odeiam, em 
orarmos pelos que nos perseguem.’ Mostra ele desse 
modo que a essência da perfeição é a caridade na sua 
mais ampla acepção, porque implica a prática de todas 
as outras virtudes”.
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A exemplo do que já acontece em vários países 
do mundo, estuda-se a implantação do tema 
Espiritualidade e Saúde como obrigatório tam-

bém nas escolas médicas brasileiras.
Pessoalmente vejo tal iniciativa como um grande 

avanço na preparação daqueles que decidirem dedicar 
suas vidas profissionais a cuidar de enfermos e à pre-
venção das doenças que acometem os seres huma-
nos. Apenas saliento que a ciência deverá predominar 
em tal empreendimento e que, caso as religiões se-
jam conclamadas, como certamente serão, a fazerem 
parte deste movimento (sendo também importantes 
e muito bem-vindas), algumas atualizações deverão 
ser necessárias para que não haja contrapontos en-
tre as duas vertentes. Cito como exemplo a crença 
na existência de milagres e ocorrências sobrenaturais 
defendidas por algumas correntes religiosas e absolu-
tamente descartadas pela ciência.

 
A Sede da Vida 

Há muito sabemos que, na realidade, nossos cor-
pos físicos são predominantemente constituídos por 
espaços vazios. Tal evidência se deve à constatação das 
enormes distâncias que separam o núcleo atômico do 
primeiro elétron a girar à sua volta, e também das ór-
bitas eletrônicas entre si. Se todos os espaços vazios, 
existentes na matéria que compõe os nossos corpos, 

fossem eliminados, o resíduo resultante caberia na pal-
ma de nossas mãos, ressaltando-se ainda a alta proba-
bilidade de que tal resquício seja tão somente energia, 
e não matéria. 

Como somos formados por espaços vazios, onde 
residiriam nossos sentimentos, como o amor, a sauda-
de, a ternura, as emoções e mesmo a consciência? Nos 
neurônios ou nas secreções orgânicas evidentemente 
que não, porque as estruturas moleculares delas tam-
bém são formadas por espaços vazios. Somos então, 
naturalmente, levados à admissão da existência de um 
componente extrafísico, como sendo a verdadeira 
sede da energia vital, que é secundariamente transmi-
tida ao veículo físico que necessitamos para interagir 
com o universo que habitamos. O fenômeno natural 
da morte seria tão simplesmente a separação entre os 
dois componentes ou, se preferirmos, entre o corpo 
e o espírito portador da vida, que continuaria a existir 
em outro plano de existência.

As complexidades Irredutíveis
O termo complexidade irredutível foi definido 

originalmente por Behe (*) (Nota de rodapé: Michael 
J. Behe (1952) – Bioquímico norte –americano, pro-
fessor adjunto de bioquímica da Universidade Lehigh, 
Pensilvânia, defensor do Design Inteligente como teo-
ria científica, famoso pelo conceito das Complexidades 

Espiritualidade 
e Saúde  

como cadeira obrigatória 
nas Escolas Médicas

Paulo Cesar Fructuoso*
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Se a vida é obra 
de um planeja-

mento altamente 
inteligente, por 

que adoecemos?

Irredutíveis) como sendo um sistema único, composto 
de várias partes que interagem e contribuem para al-
guma função básica e em que a remoção de qualquer 
uma das partes faz com que o sistema efetivamente 
pare de funcionar. 

Tal conjunto de ocorrências, mais ou menos nu-
merosas, interligadas sequencialmente, culminaria em 
algum objetivo inteligentemente pré-determinado. Em 
outras palavras, seria a definição de um sistema com-
plexo composto de várias partes exatamente combi-
nadas que interagem entre si, contribuindo para a exe-
cução de alguma função em um determinado sistema. 
A remoção de qualquer uma dessas partes leva à pa-
ralisação do sistema. Daí o nome Complexidade Irre-
dutível. Nenhuma das etapas componentes do sistema 
pode ser alterada ou reduzida, sob pena de completa 
paralisação do processo. 

Defensores desse Design Inteligente costumam usar 
essa expressão para se referir a sistemas biológicos e 
órgãos que não poderiam ter surgido como fruto de al-
terações mutacionais aleatórias ao longo dos 
milênios da evolução, independentemente 
do tempo. Serve como exemplo a coagu-
lação sanguínea, a visão, a embriogênese, a 
digestão dos alimentos, a resposta imunoló-
gica, o sentido do paladar, a embriogênese, o 
olfato, o sistema nervoso e assim por diante. 
Tudo que ocorre no nosso organismo, ou 
na natureza como um todo, é regido por complexida-
des irredutíveis que não podem ser atribuídas ao aca-
so, porque todo e qualquer efeito inteligente tem que, 
obrigatoriamente, ter uma causa inteligente.

Surge então a grande questão: Se a vida é obra de um 
planejamento altamente inteligente, por que adoecemos? 

A Encruzilhada
Chegamos então a uma encruzilhada. As religiões, 

com raras exceções, não nos fornecem resposta racio-
nal a tal indagação, enquanto a ciência atribui tudo o 
que acontece na natureza como obra do puro acaso. 
Segundo essa vertente, as doenças seriam então fata-
lidades ocasionais. As doenças genéticas, por exemplo, 
acometeriam azarados.

Há pouco tempo, comparecemos a um seminário 
organizado pelo mais importante órgão científico da 
medicina no Brasil. O tema era “Espiritualidade, Saúde 
e Medicina”. Cinco oradores foram convidados para 
apresentar suas visões sobre o tema, sendo conce-
didos trinta minutos a cada palestrante. Presentes à 
mesa estavam um bispo católico, um rabino, um mon-
ge budista, um filósofo e um representante do Espiri-

tismo. Duas frases pronunciadas durante o evento me 
intrigaram profundamente. O representante do catoli-
cismo declarou: “Diante da doença, devemos nos man-
ter firmes. Demonstrar firmeza”. Dada a palavra ao ra-
bino, este disse: “Diante da doença e do sofrimento, o 
“porquê” não deve fazer parte do nosso vocabulário, 
do nosso dicionário”. Ao final das apresentações, o 
presidente da mesa indagou os presentes se gostariam 
de dirigir alguma pergunta aos palestrantes. Respeito-
samente, levantei-me e, após minha identificação, dirigi 
aos dois oradores as seguintes perguntas:

“- Atendemos uma criança de 6 meses de idade 
no Hospital Universitário Pedro Ernesto e que apre-
sentava um tumor maligno no pescoço, do tamanho 
de sua cabeça. Isso nos levou a realizar, em caráter 
urgente e paliativo, uma abertura da  traqueia desta 
criança, cirurgia denominada traqueostomia, para 
evitar que ela morresse asf ixiada, pois o tumor, de 
alta malignidade (denominado “sarcoma”),  compri-
mia a traqueia, impossibilitando a passagem do ar 

inspirado e expirado. A tomograf ia com-
putorizada que fora feita no abdômem 
materno durante a gestação já mostrava 
o tumor presente no feto. Diante deste 
paciente, a corrente católica me orienta a 
pedir que a criança, com apenas 6 meses 
de idade eum tumor altamente letal - sur-
gido antes do seu nascimento - se mante-

nha f irme? ”
Em seguida, voltei-me ao representante do Juda-

ísmo e indaguei:
“- Caso venhamos a introduzir o tema Espirituali-

dade, Saúde e Medicina em nossas escolas médicas, e 
venhamos a ser indagados por algum estudante, por 
que uma entidade denominada Deus, definida por to-
dos os filósofos e líderes religiosos da história como 
um Ser infinitamente bom, sábio e justo, onipotente, 
onipresente e onisciente permite que uma tragédia 
biológica dessa magnitude ocorra? Devo responder a 
ele que o “porquê” não faz parte do meu vocabulário, 
do meu dicionário?”

Como era de se esperar, nem o representante do 
catolicismo, nem o representante do judaísmo soube-
ram responder, porque nenhuma dessas religiões acei-
ta a reencarnação. Ficamos então num dilema, como 
introduzir tal matéria no currículo obrigatório de nos-
sas escolas médicas?

Pessoalmente acredito que, se o “porquê” não 
f izesse parte do nosso vocabulário ou dicionário, es-
taríamos agora habitando cavernas, ainda na Idade 
da Pedra.
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O problema está 
na evolução cultural, 

tecnológica e científica 
da humanidade, 

que exige respostas 
que as religiões não 
conseguem fornecer.
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Voltemos à “encruzilhada”. As religiões pregam  

acertadamente que a conduta que devemos adotar 
em nossa presente existência deve ser completamen-
te  voltada para o bem em todas as suas modalidades. 
Conseguiram também nos fazer acreditar que, de al-
guma forma, sobreviveremos ao fenômeno natural 
da morte, e que seremos cobrados acerca de nossas 
condutas. Ainda enfrentamos terríveis tribulações 
sob forma de conflitos, fome e preconceitos de toda 
espécie. No entanto, reconheçamos que, sem as re-
ligiões, estaríamos em situação muito pior. O proble-
ma está na evolução cultural, tecnológica e científ ica 
da humanidade, que exige respostas que as religiões 
não conseguem fornecer. Vejamos alguns exemplos: 
Que lugar iremos habitar depois da morte? Que es-
pécie de corpo teremos? Necessitaremos de algum 
alimento? As crianças que morrem em tenra idade, 
continuam a crescer? Os idosos rejuvenescem? Os 
cegos voltam a enxergar? Os paralíticos 
voltam a andar? E finalmente: Por que 
adultos, e principalmente crianças que 
não tiveram tempo de praticar algum 
mal, adoecem? 

Por outro lado, em relação a tais ques-
tões, não recebemos qualquer ajuda da 
maior parte da comunidade científica, que 
só acredita na vida como obra do acaso, 
que se inicia com a união entre um espermatozoide e 
um óvulo e termina com a falência do coração e do 
cérebro. 

Diante do dilema, onde encontraríamos a expli-
cação para as doenças que acometem a humanida-
de, já que estas teriam sido criadas por Ser inf inita-
mente perfeito em todas as suas atribuições? Só há 
uma solução: alguém terá de retornar da morte e 
nos informar o que acontece do outro lado da vida. 
Vejamos então que possibilidades poderiam nos ti-
rar dessa encruzilhada:

A corrente Kardecista Espírita Cristã se baseia em 
inúmeras obras escritas pelos mortos, e captadas por 
indivíduos sérios e confiáveis denominados médiuns, 
que escrevem sobre os mais variados temas de for-
ma psicográfica. Temas estes que, em sua maioria, 
acham-se fora do domínio intelectual dos sensitivos 
captantes como, por exemplo, poesias, romances e 
filosofia profunda. Porém, grande parte da comunida-
de científ ica não as aceita e atribui tal fenomenologia 
ao ”Inconsciente Coletivo” de Jung, segundo o qual al-
guns indivíduos seriam capazes de captar inconscien-

temente informações existentes na mente de outros 
seres humanos vivos, transformando-as em textos.  

Uma segunda explicação dos que não acreditam 
na mediunidade é que indivíduos como Francisco Cân-
dido Xavier seriam vítimas de uma criptomonésia, 
condição na qual alguém teria lembranças ou habilida-
des que foram adquiridas subconscientemente ou por 
meio de meios dito subliminares.  Segundo essa teoria, 
um médium não teria nenhum conhecimento de como 
ou quando tais memórias foram adquiridas, podendo 
elas ficarem armazenadas por longos períodos de tem-
po até emergirem por meio de algum transe hipnóti-
co, meditação ou auto hipnose. Os defensores desta 
hipótese, em minha opinião absolutamente  inconsis-
tente, afirmam que até a xenoglossia, ou a capacidade 
de falar idiomas que nunca se estudou e com os quais 
jamais se teve qualquer contato, seria explicada pela 
criptomnésia. Seria então de se indagar aos seguido-
res dessa vertente como se explicar a xenoglossia de 

línguas mortas como o aramaico antigo e 
o latim e a exuberância dos fenômenos 
físicos como a telecinesia de objetos em 
presença desses sensitivos.

Analisemos uma segunda possibilida-
de de obtenção de informações do além-
-túmulo: A ressurreição da carne.

Teria isso já acontecido em algum 
momento da história? As doutrinas 
cristãs af irmam que sim. Jesus teria sido 

f lagelado quase até a morte; coroado com espinhos 
que atingiram a superfície de sua calota craneana; 
a seguir pregado em uma cruz de madeira pelos 
punhos e tornozelos, perfurado em seu hemitórax 
direito por uma lança, e f inalmente sepultado em 
um túmulo hermeticamente fechado por três dias. 
Apesar de tudo isso, surgiu perante seus discípulos 
ressuscitado. Novamente a comunidade científ ica 
diz ser isso absolutamente impossível. 

Um bom exemplo dessa incredulidade está grafado 
no livro O Sinal (1) (Referência bibliográfica: O Sinal. 
Autor: Thomas Wesselow. Editora: Schwarcz S.A. (Em 
português: Editora Paralela) Copyright -2012), no qual 
o autor gasta mais de quatrocentas páginas tentando 
convencer o leitor de que, há dois mil anos, alguém foi 
chicoteado, coroado com espinhos, lancetado em seu 
tórax, crucificado e envolto em um sudário, no qual 
ficou grafada (pelo sangue oriundo de seus ferimen-
tos) a silhueta e seu corpo. Seus seguidores, ao verem 
aquela figura no tecido de linho, passaram a acreditar 
fielmente que ele havia ressuscitado, mesmo sem o 
terem jamais visto. Guardadas as devidas proporções, 
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seria o mesmo que aceitar que a minha família, ao ver 
uma fotografia do meu corpo após minha morte, pas-
sasse a acreditar que eu ressuscitei.

Resta-nos então uma última hipótese. E nesta, a 
ciência tem fundamental atuação. 

Inúmeros cientistas renomados do passado, incluin-
do-se nesse contexto três Prêmios Nobel, estudaram 
e comprovaram a existência de um fluido energético 
natural existente em todas as formas vivas, ainda inal-
cançável à comprovação laboratorial 
pela ciência convencional, que foi de-
nominado por Charles Richet, deten-
tor do Prêmio Nobel de Fisiologia e 
Medicina de 1913, como Ectoplasma. 
Em presença de indivíduos extrema-
mente raros em toda a história da hu-
manidade, denominados Médiuns de 
Efeitos Físicos (dos quais esse fluido se 
desprende com facilidade), seres que 
ultrapassaram a barreira da morte, 
mas continuam vivos em outros planos de existência, 
podem, durante alguns momentos, moldar seus novos 
corpos com o ectoplasma e tornarem-se tangíveis, au-
díveis e visíveis no nosso mundo, podendo, inclusive, 
serem fotografados. Tais fenômenos são denominados 
“Materializações de Espíritos”, que exigem - para sua 
ocorrência - rigorosíssimas precauções, porque tal 
energia é sensível até mesmo ao pensamento. 

E se houvessem médicos presentes a uma des-
sas raríssimas materializações? E se quem se mate-
rializasse em tais reuniões fosse algum médico que já 
habitou esse mundo em corpo semelhante ao nosso 
e, apesar de ter morrido, continua vivo? E se fosse 
possível diálogo com esses médicos do outro mun-
do durante os quais pudéssemos indagar sobre como 
atuam em suas novas existências? E se tais encontros 
se prolongassem ao longo de quarenta anos? Pois foi 
exatamente tudo isso o que ocorreu com este cirur-
gião que ora vos escreve. 

Todas as minhas experiências estão colocadas em 
meus três livros, denominados A Face Oculta da Me-
dicina, Espíritos decaídos Materializados e Reflexões 
Espiritualistas e Científicas de um Médico. E ainda um 
quarto, a ser brevemente lançado e que é denomina-
do Alienígenas ou Médiuns?

Para conclusão desse artigo, apresento apenas uma 
das múltiplas indagações feitas por mim aos colegas 
espirituais ao longo de quatro décadas, e que resume 
a importância da colocação do tema Espiritualidade e 
Saúde nos currículos de nossas escolas médicas com 
embasamento científico racional.

Pergunta: Como correlacionar a existência de 
Deus com o câncer e outras doenças que acome-
tem crianças?

Resposta: Entenda os tumores como aspiradores 
das impurezas do espírito e tudo se esclarecerá.

Mas, como essas impurezas teriam se instalado no 
espírito de crianças que não tiveram tempo de come-
ter nenhum erro? Algumas apresentam as doenças 
ainda no estado fetal, incluindo o câncer!

Só nos resta uma hipótese: Não é 
a primeira vez que chegamos a esse 
mundo, nem será a última. Evidente 
que as impurezas estão nos atos co-
metidos em existências passadas, que 
levaram ao prejuízo e sofrimento de 
algum semelhante ou desrespeito à 
própria natureza do planeta. Elas dei-
xam resíduos nefastos em nosso com-
ponente energético extrafísico vital, 
eterno e imortal. Nossos corpos físi-

cos, quando enfermos, muitas vezes (senão todas) fun-
cionam, na verdade, como verdadeiros mata-borrões 
ou aspiradores dessas impurezas.

Diante de tal raciocínio, não existem fatalidades. 
Muitas doenças, como se sabe, estão relacionadas a 
hábitos alimentares nocivos e vícios, mas muitas ou-
tras, principalmente as congênitas, apresentam causas 
extrafísicas com origem em alguma das múltiplas exis-
tências anteriores a essa. 

Tão grande é o sofrimento que as nossas condutas 
equivocadas provocam em nosso componente ener-
gético vital, que os mentores que acompanham nossa 
evolução em busca do aperfeiçoamento espiritual não 
encontram outra solução senão a de planejar novas 
encarnações, em corpos humanos previamente plane-
jados para corrigir as deformações que causamos em 
nossos períspiritos. Isso para absorver as impurezas 
que nele, voluntariamente, alocamos. 

Como não sei até onde deve ir essa purificação 
cármica promovida pelas doenças, como médico que 
sou, devo fazer tudo que estiver ao meu alcance para 
curar, aliviar e consolar os enfermos que forem coloca-
dos em meu caminho. 

Vejam a importância dessas tremendas informa-
ções aos estudantes de medicina, que saberão, mais 
cedo ou mais tarde que, caso se aprofundem no as-
sunto, contribuirão para a melhoria do padrão moral 
da humanidade como um todo. g

*Paulo Cesar Fructuoso é médico, cirurgião,  
professor, palestrante e escritor.

Como correlacionar 

a existência de Deus 

com o câncer e outras 

doenças que acome-

tem crianças?
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Conecte-se 

a Doutrina

Além de frequentar a Casa Espírita e de estudar por meio dos livros, você também pode 
ter um grande aliado para aprender mais sobre o Espiritismo: os vídeos e programas divul-
gados em canais da Internet. Os conteúdos têm ótima qualidade e, o melhor, a maioria é de 
graça. Veja algumas dicas do que assistir, a qualquer hora e em qualquer lugar.

com a ajuda do YouTube

24	 Revista do Espiritismo

 Ana Lúcia Prôa
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Quer dar boas risadas e, ainda por cima, refle-
tir bastante sobre diversos temas do Espiritismo? 
Isso é possível com essa trupe de atores espíritas 
que, desde março de 2015, posta toda sexta-feira 
no YouTube pequenos esquetes cômicos basea-
dos na Doutrina. Os vídeos já estão ganhando 
admiradores de renome, como Divaldo Franco e 
André Trigueiro (como é mostrado em um dos 
vídeos dessa turma). De maneira leve e engraça-
da, falam, por exemplo, sobre prece, reencarna-
ção, passe, sintonia espiritual, obsessão, caridade, 
umbral, evangelização infantil e muito mais.

O objetivo deste canal é “conhecer, meditar, sentir 
e viver o Evangelho, para cooperar na evangelização e 
regeneração do orbe, de modo a estimular o desper-
tamento dos valores íntimos e pessoais”. Para tanto, 
divulga estudos como ‘pena de morte na visão jurídi-
co-espírita’, “a Gênesis” e “o Espírito e a visão acadê-
mica”. Divaldo Franco, Haroldo Dutra Dias, Rossandro 

Traz vídeos espíritas kardecistas, espiritualistas 
e afins. De acordo com a divulgação do canal, bus-
ca mostrar “ciência, filosofia e religião como bases 
e alicerces do ser humano rumo a uma melhor 
compreensão do universo como um todo”. Entre 
os conteúdos, estão diversas palestras – muitas de 
Divaldo Franco –, debates sobre variados temas, 
audiolivros em capítulos (como “Os Exilados da 
Capela”) e programas que falaram sobre assuntos 
pertinentes à Doutrina, como a entrevista de Di-
valdo no Programa do Jô e um Globo Repórter 
sobre pesquisas espiritualistas e espíritas. 

4 www.youtube.com/CiaAmigosDaLuz

4 www.youtube.com/evangelhoeespiritismo

4 www.youtube.com/canalespiritismo

Canal Espiritismo

Evangelho e Espiritismo

Canal Amigos da Luz

Klinjey e outros expoentes falam sobre Emmanuel, 
André Luiz, Manoel Philomeno e Bezera de Mene-
zes. Há, também, um curso sobre evangelização de 
bebês. Cobra R$ 24,90 ao mês, mas os primeiros 14 
dias são gratuitos
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A TV Espírita também está no YouTube com suas 
mensagens consoladoras, informação, reflexão, pales-
tras, estudos e tudo o mais explicado pela Doutrina 
Espírita em diversos programas, com a presença de 
estudiosos espíritas. Entre eles, A Caminho da Luz, 
Abrindo a Bíblia, Boletim Espírita, Ciência e Espiri-
tualidade, Fenômeno UFO e Sem Dúvida (este des-

A Federação Espírita Brasileira também tem a sua 
TV, que pode ser apreciada no YouTube. São diver-
sos programas, para os mais diferentes públicos. Os 
mais jovens vão curtir o Minha Nada Mole Encarna-
ção: apresentado por Marina Miranda, fala, de maneira 
leve, sobre temas como adoção, ansiedade, mediu-
nidade e vegetarianismo. Já para quem curte arte, a 

4 www.youtube.com/TVMundomaior

4 www.youtube.com/FEBtv

TV Mundo maior

FEBtv

mistifica temas que despertam a curiosidade, como o 
significado das cores da aura e como saber em qual en-
carnação estamos). Há vídeos, ainda, sobre a visão es-
pírita quanto à adoção, à doação de órgãos, ao bullying 
e à fertilização in vitro. 

dica é o Arte Espírita. E para quem gosta de um bom 
bate-papo, o Café com Luz cumpre a missão: enquan-
to tomam café, o apresentador Maurício Curi recebe 
grandes nomes do Espiritismo para conversar sobre 
temas variados. 
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Mais um dedicado a esclarecer a Mocidade Espírita, 
se autointitula como “um canal de conteúdo espírita 
voltado para o jovem”. Criado e mantido por rapazes 
do Espírito Santo, com o apoio do Departamento de 
Comunicação Social Espírita e do Departamento de 
Infância e Juventude da Federação Espírita do Estado 
do Espírito Santo, é apresentado pelos jovens Natá-

4 www.youtube.com/Yeah

Yeah!

lia e Tiago. Temas como aborto, suicído e política são 
abordados de forma bastante dinâmica, interativa e 
descontraída, mas sem perder a seriedade e a veraci-
dade de seu conteúdo.

Este canal é dedicado à divulgação da Doutrina 
Espírita e do Movimento Espírita. Ele disponibiliza di-
versos vídeos de palestras, seminários e encontros, do 
quais a Rede Amigo Espírita participa. Em seu conteú-
do, encontramos apresentações musicais, entrevistas, 
reflexões e pequenos programas de rádio e da TV 
Espírita. Vale destacar o grande número de palestras, 
como as de Anete Guimarães, Divaldo Franco, Harol-
do Dutra Dias e Rossandro Klinjey. Também há pe-
quenas mensagens de Emmanuel e estudos de livros, 
como Missionários da Luz e Vida e Sexo.

Este canal pode parecer até brincadeira: “Por um 
mundo mais lacrador para todos os divas e divos que cur-
tem o Espiritismo!”. Mas não é! A apresentadora Carol 
Oliveira é uma jovem que usa a linguagem de seu cotidia-
no para falar de coisas sérias, como sonhos, mediunidade, 
homessexualidade, tatuagem e escolhas profissionais. E o 
melhor: ela embasa cada roteiro com as referências bi-
bliográficas que utilizou, como O Livro dos Médiuns, Vio-
letas na Janela e A Morte na Visão do Espiritismo. Assim, 
por meio de vídeos coloridos, repletos de animações, ela 
atinge em cheio a juventude espírita.

4 www.youtube.com/RedeAmigoEspírita4 www.youtube.com/Menina Espíritas

Rede Amigo EspíritaMeninas Espíritas



28	 Revista do Espiritismo

C
au

sa
 e

 E
fe

ito

é um estímulo para a mudança
A vida não quer, jamais, castigar a nenhum de nós. Quer, sim, educar-nos. Se possível, sempre no amor. Mas, por 

vezes, ainda precisamos vivenciar a dor e algumas experiências nem sempre agradáveis. Porém, não há aí “condenação”. 

A Lei de Causa e Efeito é uma proposta educativa que, se bem compreendida, respeitada e vivida, nos cura e liberta. Sob 

as asas da Ciência e do Espiritualismo, aqui, através de esclarecimentos propostos por Luiz Carlos Formiga*, biomédico, 

membro fundador do Núcleo Espírita Universitário, refletiremos sobre o peso de nossas ações.

Felipe Jannuzzi

O sofrimento
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Revista do Espiritismo -  Na prá-
tica, com todas as dif iculdades e atribulações do dia 
a dia, como a Doutrina Espírita efetivamente auxilia-
-nos em nossa educação emocional e aprimoramento 
das ações?

Luiz Carlos Formiga -  Ela nos auxilia 
na educação emocional, quando responde à questão 
“quem e o que somos?”. Isso, porque não nos coloca 
apenas como impulsos eletroquímicos num biocompu-
tador que se originou por acaso. Vai mais longe e nos 
permite descobrir que somos de natureza bio-psico-
-socio-espiritual, seres dotados de historicidade e de li-
vre arbítrio. Com as informações recebidas da verten-
te espiritualista da Ciência, entendemos a existência 
de inteligências diversas. Com a consciência desperta, 
certamente desejaremos desenvolver essas inteligên-
cias, para aprimorarmos nossas ações.

Assim, chegamos à conclusão que não basta a 
pessoa ser “um gênio”, se não souber lidar com emo-
ções. O estudo da inteligência espiritual nos permite 
compreender que uma pessoa muito inteligente, em 
termos do domínio cognitivo, pode ser estúpida em 
termos de valores ético-espirituais, tornando-se peri-
gosa para a própria vida. A Espiritualidade é entendida 
como uma força unificadora, que tem como propósito 
facilitar o desenvolvimento, dar orientação à realidade 
na vida diária e um significado para a existência. É a 
transcendência entre o homem e Deus, o que se re-
aliza dentro de um processo contínuo de confiança e 
interação. Um bom exemplo de inteligência espiritual 
bem desenvolvida foi, entre nós, o médium Francisco 
Cândido Xavier.

Revista do Espiritismo -   Hoje, 
vemos muita dor, inúmeros sofrimentos, observamos 
que há, em grande profusão, uma leitura distorcida de 
nossa realidade espiritual e sua ressonância no plano 
físico... Infelizmente as religiões, nelas incluindo a cultu-
ra do espírita, estão muito carregadas de um conceito 
pesado de Carma, no qual a proposta é “sofrer por 
sofrer, pagar dívidas de outra reencarnação”. Enfim, 
como entender e transformar o sofrimento em algo 
útil e educativo...

Luiz Carlos Formiga -  Vamos a um 
exemplo. O tripulante de um corsário, que singrava os 
mares e roubava mulheres é um “leproso moral”. Nou-
tra encarnação esse comportamento pode correspon-
der a uma doença como a Hanseníase Virchowiana, 
onde o doente sofre muito, se não tiver tratamento. 
A Lei de Causa e Efeito está se expressando nesta 
nova encarnação. A Lei é então corretiva do compor-
tamento não ético e atuará primariamente no campo 
psicológico. A circunstância física desta doença mar-
cada pelo leproestigma, é apenas um meio pelo qual 
a finalidade educativa é alcançada. A reação no plano 
físico não possui correspondência exata com o com-
portamento inadequado que a desrespeitou.

Se um indivíduo derramou sangue poderá ter 
eventualmente, noutra encarnação, uma anemia irre-
versível. A finalidade do sofrimento não é uma puni-
ção, um castigo, mas um estímulo para a mudança do 
comportamento. O indivíduo que prejudicou o seme-
lhante, de maneira grave, precisa sentir na própria pele 
a dor que o outro experimentou, a fim de reeducar-
-se. E, quando novamente colocado diante de uma si-
tuação em que tenha oportunidade de reincidir, ele 
seja capaz de resistir a esses impulsos menos nobres. 
A Lei é, portanto, educativa e não punitiva.

Assim, o indivíduo acorda, perde a consciência de 
sono. Ele passa a entender os sofrimentos humanos. 
Com os ensinamentos de Jesus e com as lições de 
Kardec aprende a resistência pacifica, mas não passiva. 
Nasce-lhe a esperança no futuro e desaparece a ira, a 
cólera, diante dos desígnios de Deus.

Revista do Espiritismo -  Como a 
terapêutica holística, com sua metodologia e dinâmica, 
auxilia a retificação dos pensamentos e à reestrutura-
ção de nossa saúde física, mental e espiritual?

Luiz Carlos Formiga - Stanislav Grof, 
doutor em psiquiatria, um dos teóricos da Psicologia 
Transpessoal, ratif ica os conteúdos do inconsciente 
como autênticos depósitos de experiências pregres-
sas. Este modelo psicológico está se desenvolvendo, 
cada vez mais, em busca de uma totalidade conhecida 
como movimento holístico, onde muitas vertentes 
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são analisadas e computadas, a f im de fornecer ele-
mentos que propiciem melhores definições do psi-
quismo humano.

Discutindo o estado de saúde e doença uma ar-
ticulista também destaca autores diversos de esco-
las distintas. Cita a medicina Ayurvédica , a medicina 
tradicional da Índia, a medicina tradicional chinesa. 
Relembra Hahnemann no seu Organon da Medicina, 
1833 e James Tyler Kent no seu livro Lições de Filoso-
fia Homeopática, publicado originalmente em 1900. 
Cita o Dr. Edward Bach, médico inglês, que, entre 
1930 e 1934, escreveu os fundamentos da medicina 
floral. Afirma que devemos estar despertos para o 
fato de que, quando fixamos apenas na doença no 
corpo físico, nos desviamos da verdadeira origem da 
enfermidade que, em essência, tem seu start no de-
sequilíbrio energético de natureza mental, emocional 
e espiritual. Se o paciente se esforça para neutralizar 
essas forças negativas a saúde no seu mais amplo sen-
tido é recuperada.

É claro que não podemos deixar de tratar os efei-
tos físicos da doença, e para isso se torna necessário 
o tratamento farmacológico tradicional. Se levarmos 
em consideração que ao nos equilibrarmos energeti-
camente, mudando a nossa atitude mental, atingimos a 
capacidade de modular a ação farmacológica das dro-
gas, potencializando os seus efeitos benéficos e mini-
mizando seus efeitos adversos.

Assim podemos compreender como um mesmo 
tratamento aplicado a pessoas diferentes tem resul-

tados diversos; que medicamentos eficazes para uns 
não atuam em outros. A médica enfatiza que a do-
ença tem sua origem num plano acima do físico, que 
a verdadeira natureza do sofrimento encontra-se na 
alma, e nela também se encontra a chave para a saú-
de. O que conhecemos como doença é o estágio final 
de um distúrbio muito mais profundo, para assegurar 
o sucesso em qualquer tratamento é óbvio que não 
cuidar apenas do resultado final, o que não será um 
procedimento eficaz.

Métodos que auxiliam a harmonização dos cor-
pos etéreo, emocional e mental, removendo blo-
queios na sua raiz, como as técnicas descritas pelos 
autores acima citados, assim como a meditação, faci-
litam a livre f luência das energias superiores através 
da personalidade.

Um interesse absorvente, um grande amor ou um 
propósito definido na vida, são fatores decisivos para a 
saúde e a felicidade do homem.

Mesmo diante do sofrimento, devemos encarar 
a vida com alegria e gratidão por todas as coisas 
que o Grande Criador colocou nesse planeta para 
a nossa cura. g

* Luiz Carlos Formiga, biomédico, professor universi-
tário aposentado pela Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (UERJ) e Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ – também conhecida como Fundão). Ele é membro 
fundador do Núcleo Espírita Universitário (NEU) do Fun-
dão e da UERJ.
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teComo Ajudar o MAP ? 
 Apadrinhando uma criança de nossa creche;  

 Comprando Livros e CD; 

 Doando Alimentos não perecíveis;  

 Sendo um Voluntário; 

 Doando Roupas; ou 

 Fazendo uma doação. 
 
 

 
 
 

Participe! 
Visite: http://www.map.org.br 

Ligue: 3392-5600 ou 3392-5700 
E-mail: contato@map.org.br 

 
 
 

 
          

Visite! 
 

MAP_Oficial 
 

Curta! 
Comente! 

Compartilhe! 

Bradesco 
Ag. Castelo: 0445-6 

Nº Conta: 0109708-3 
Map - Movimento de Amor ao Próximo. 

CNPJ.: 01.816.742/0001-52 
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REGRESSÃO 
DE MEMÓRIA
E a importância como 
terapia complementar

Ana Paula Gonçalves Dias*

O entendimento do tema abordado neste artigo 
requer do (a) leitor (a) a certeza sobre a imortalidade 
da alma e, consequentemente, a de que diversas vidas 
já foram por nós vivenciadas. Nelas experimentamos 
várias situações que colocaram à prova nossa capa-
cidade de superação. Em algumas, obtivemos êxito 
e não guardamos nenhum resquício que possa vir a 
afetar de forma negativa nossas vidas futuras. Em ou-
tras, porém, seja por nossa incapacidade ou ignorância, 
seja por nossa livre vontade, não conseguimos alcançar 
sucesso e, por isso, carregamos conosco as ”marcas” 
dessas experiências infrutíferas e que, em vidas poste-
riores, acabarão por vir a se manifestar. Isto significa, 
em termos psicológicos, que nem todas as manifesta-
ções emocionais e comportamentais que apresenta-
mos na existência atual representam traumas sofridos 
na infância, na adolescência, na juventude e, até mes-
mo, na fase adulta. A origem pode anteceder a nossa 
vida de momento e assim, para que seja alcançado seu 
controle ou cura, há que se buscar a causa em outras 
vivências, em situações pretéritas.

Este é o fundamento das terapias que utilizam a 
regressão de memória como caminho para explicar e 
tratar muitos dos transtornos emocionais e, até mes-
mo, físicos que não respondem aos tratamentos da 
medicina convencional. Tais transtornos influenciam o 
comportamento e a qualidade de vida dos seus deten-
tores, daí a necessidade da busca de sua origem para 
que possam ser tratados de maneira eficaz. Manter 
uma pessoa portadora de síndrome do pânico sob 
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tratamento farmacológico e mesmo psicológico, sem 
a identificação da causa geradora do distúrbio, é uma 
forma tênue de tentar resolver o problema. A razão 
deste pânico patológico pode estar em circunstância 
ocorrida em vida passada, tendo a sua consequência 
vindo a se manifestar na vida atual. 

O afastamento do espírito do corpo físico
Outro ponto básico para o entendimento do tema 

é a aceitação de que, além do corpo físico, temos um 
corpo que envolve o nosso espírito, chamado por Alan 
Kardec de perispírito, uma espécie de réplica do nos-
so corpo material. Existe a possibilidade deste corpo 
espiritual se afastar do corpo físico e, nessa condição, 
o espírito pode ampliar em muito a sua capacidade de 
percepção, incluindo as lembranças de vidas passadas. 
Isto, por exemplo, acontece naturalmente durante o 
sono, quando o espírito pode se deslocar para outras 
regiões extrafísicas; também pode ser provocado por 
outrem, encarnado ou desencarnado, desde que con-
sentido pela pessoa. Em casos mais raros, até a própria 
pessoa induz este deslocamento perispiritual, o que é 
possível ocorrer durante a prática de meditação.

No sono ou na indução provocada, é provável 
acontecer um afastamento mais ou menos intenso e o 
espírito ter acesso a lembranças de situações anterio-
res que estão guardadas na memória mais profunda, 
inconsciente, que não são recordadas em condições 
normais. Pode ainda se dirigir a diferentes lugares, en-
trando em relação com outros espíritos (encarnados e 

desencarnados). Ao retornar à situação de vigília, a re-
cordação dessas experiências nem sempre é clara ou 
compreensível, a não ser que haja permissão para tal. 
É por isso que aquilo que chamamos de sonhos são, 
para nós, algumas vezes inexplicáveis, ou nos causam 
insegurança, medo etc. por não entendermos o seu 
verdadeiro significado.

A recordação do passado como terapia
Conforme assinalado, os desajustes psicológicos 

presentes podem ter suas causas em situações pre-
téritas vivenciadas, que influenciaram intensamente a 
mente espiritual a ponto de trazer alguma repercussão 
no momento atual. Uma vez identificada a causa, e 
sendo esta trabalhada pelo terapeuta com a pessoa, é 
bem possível que o controle ou a eliminação do efeito 
que dela resulta seja alcançado. 

A recordação do passado como terapia é utilizada 
com o objetivo de esvaziar emoções retidas e provo-
car o desligamento de fatos traumáticos do pretérito 
que ainda estejam afetando a pessoa no seu momento 
presente. Em síntese, procura nela despertar as emo-
ções contidas e omitidas, que precisam ser expostas 
(catarse), para que haja liberação de seus bloqueios 
emocionais. 

Ao buscar e tratar a origem dos sentimentos e 
pensamentos que estão em conflitos na pessoa, ideias, 
crenças e atitudes incomuns por ela exteriorizadas, a 
Terapia de Regressão ajuda a promover o autoconhe-
cimento, o que é um passo decisivo para o controle 
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ou cura dos distúrbios emocionais e comportamentais. 
É uma ferramenta particularmente eficiente em casos 
de depressão, fobias, pânicos, dependências (compul-
sões), solidão, tristeza profunda, timidez extrema etc. 
Ainda pode ser útil no tratamento de transtornos físi-
cos de difícil manuseio terapêutico como fibromialgia, 
enxaquecas, dores crônicas de causas desconhecidas, 
anorexia etc.

As principais terapias, ditas reencarncacionistas, 
que lidam com recordações que antecedem a vida 
atual, são a Terapia de Vidas Passadas (TVP) e a Psico-
terapia Reencarnacionista (PR), diferindo das terapias 
não reencarnacionistas, ou seja, aquelas que têm na 
infância o início da vida, sendo que a partir dela, pela 
conjunção de fatores genéticos, hereditários e ambien-
tais, é formada a nossa personalidade e são construídos 
nossos sentimentos negativos, e não em vidas pretéri-
tas. Dessa maneira, limitam seu campo de ação a uma 
fração mínima da existência da pessoa, diferentemente 
do que acontece nas terapias reencarnacionistas.

Terapia de Vidas Passadas (TVP)
A Terapia de Vidas Passadas, Regressão, Regres-

são de Memória ou Retrocognoterapia consiste em 
fazer com que a pessoa relembre as vidas passadas 
que teve, utilizando para isso diversas técnicas, sen-
do uma das mais comuns a hipnose, que possibilita à 
pessoa alcançar estados mais profundos de consciência 
ou o transe regressivo propriamente dito, quando é 
desencadeado o fenômeno de retrocognição ou lem-
brança de vidas passadas. Outra técnica utilizada é a 
da autopesquisa contínua de uma dificuldade pessoal, 

quando a pessoa, nesta  autopesquisa, “mergulha” pro-
fundamente dentro de si, até que, em dado momen-
to, regride sozinha, tem “flashes” ou vivencia situação 
contínua em sonhos (percepção extrassensorial), que 
podem levá-la a identificar a origem do seu problema 
e, com isso, promover a cura. Na TVP, o terapeuta é 
o principal agente condutor da regressão de memória.

Psicoterapia Reencarnacionista (PR)
A Psicoterapia Reencarnacionista é uma linha mo-

derna da técnica de regressão de memória, estrutu-
rada em 1996, em Porto Alegre, pelo médico Mauro 
Kwitko. Nela, o principal condutor do processo regres-
sivo é o Mentor Espiritual da pessoa que está sendo 
assistida, sendo o terapeuta apenas um auxiliar duran-
te a fase de regressão. Da mesma forma que a TVP, o 
objetivo é permitir que a pessoa acesse e se desligue 
de fatos do seu passado, com os quais ainda se encon-
tra em sintonia inconsciente e que são geradores de 
comportamentos e crenças que alimentam traços de 
personalidade como medo, culpa, covardia, raiva, ins-
tabilidade de humor, egoísmo, insegurança, autodes-
truição, entre outros. Além desse desligamento, existe 
ainda a possibilidade de a pessoa ter conhecimento 
da personalidade que vem apresentando nas últimas 
encarnações (Personalidade Congênita), que identifica 
o seu modo de agir e de reagir frente a situações da 
vida terrena atual. É ainda possível, graças à ajuda do 
Mentor, a pessoa saber para que vem reencarnando há 
tempos e qual a finalidade de sua reencarnação atual, 
ou seja, qual foi a sua proposta sobre o que deve ser 
atenuado ou eliminado em sua Personalidade Congê-
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nita por meio da Reforma Íntima a ser feita, permitin-
do assim que seja alcançada a evolução espiritual que 
programou para a sua atual reencarnação. A PR permi-
te ainda à pessoa ter a oportunidade de recordar sua 
estadia no plano astral nos períodos intervidas, após 
cada vida passada que é acessada, trazendo à sua lem-
brança os arrependimentos e as frustações quanto ao 
seu comportamento nas vidas pretéritas, as lições e os 
ensinamentos que recebeu, os encontros com Seres 
Espirituais, os estudos realizados, as metas propostas 
para a nova descida ao plano físico, entre outros,o que 
também muito contribui para a reforma íntima no mo-
mento atual. 

A promoção do afloramento, do esvaziamento e 
do desligamento de situações traumáticas do passado, 
acessadas com o auxílio do espírito guia (mentor) que 
acompanha toda a trajetória terrena, e que participou 
daprogramação reencarnatória atual, permite melho-
rar ou curar sintomas focais (fobia, pânico, depressão, 
dores físicas crônicas, entre outros), sintomas psico-
lógicos (mágoas e rejeição intensas, timidez, solidão), 
compulsões variadas (por drogas licitas e ilícitas, por 
sexo, por compras, glutomania, entre outras), tendên-
cias a rebeldia, a delinqüência, modificando assim seu 
padrão comportamental.

Por que uma terapia complementar?
A Regressão de Memória, seja pela TVP seja 

pela PR, deve ser entendida como uma terapia 
complementar, quando os distúrbios físicos e psi-
cológicos apresentados pela pessoa exigem recur-
sos além da medicina convencional. Nesse caso, a 

interação entre o médico e o psicoterapeuta é de 
fundamental importância para que seja alcançado 
um sucesso pleno.

A Ética na Terapia de Regressão na PR
A Terapia de Regressão deve sempre respeitar a 

Lei do Esquecimento, preconizada pela Doutrina Es-
pírita. Dessa maneira, atender ao desejo das pessoas 
para saberem as identidades delas em vidas passadas, 
as relações que tiveram com pessoas que fazem par-
te do seu ciclo atual de vida, os conflitos que viven-
ciou, entre outros, com intuito de mera curiosidade 
não deve fazer parte da conduta do psicoterapeuta 
que lida com a regressão de memória. A Psicoterapia 
Reencarnacionista é uma escola que segue as orien-
tações do Movimento Espírita em relação à Lei do 
Esquecimento. E não poderia deixar de ser, uma vez 
que a Regressão é sempre orientada e dirigida pelo 
Mentor Espiritual da pessoa que está sendo assistida 
e, portanto, com pleno conhecimento do que pode 
e do que não pode ser por ela acessado. Cabe ao 
Psicoterapeuta Reencarnacionista, como seu auxiliar, 
colaborar para que tal regra seja sempre observada 
na regressão de memória. g

*Psicopedagoga. Psicoterapeuta  
Reencarnacionista. Terapeuta Ayurvedica. 

Coordenadora do Serviço de Orientação  
Mediúnica (SOM) do Lar de Frei Luiz, RJ.
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Espiritualidade 
e Medicina:
Retomada dos Valores Nobres

Roberto Esporcatte*

A prática médica passa por transição muito rica e 
instigante, envolvendo inúmeros estudos sobre as 
repercussões decorrentes da espiritualidade ex-

pressa pelos pacientes e, de certa forma, afastando-se 
da visão mecanicista puramente materialista. Ao mes-
mo tempo em que a ciência consegue, cada vez mais, 
obter detalhes biológicos dos complexos mecanismos 
envolvidos na manutenção da saúde e no processo 
de adoecimento, torna-se claro que a religiosidade e 
a espiritualidade (R/E) de cada indivíduo são partes 
indissociáveis destes processos. 

Por meio de diversos índices como, por exem-
plo, o DUREL (Duke Religious Index), é possível 
mensurar a R/E das populações e têm-se demons-
trado uma relação direta entre índices mais eleva-
dos e perf il mais saudável, com menos alterações 
inf lamatórias, melhores níveis de pressão arterial, 
menos alcoolismo e tabagismo. Isto se traduz em 
menos depressão, maior aderência ao tratamento e 
estilo saudável de vida, maior capacidade de enfren-
tamento de doenças e longevidade.

Outro fator para esta reaproximação entre a me-
dicina e a espiritualidade baseia-se em fato simples e 
de fácil constatação: a maioria dos pacientes espera 
que este componente importante da sua integralidade 
seja abordado e discutido de forma abrangente pelos 

profissionais de saúde, especialmente pela equipe mé-
dica. Em cenários de doenças graves, avançadas, com 
ameaça à vida e, especialmente, frente à terminalida-
de e necessidade de cuidados paliativos, torna-se mais 
evidente que os valores morais e transcendentais, as 
crenças, dogmas e rituais de pacientes e familiares de-
vem ser discutidos para a elaboração das estratégias 
terapêuticas. Quando entrevistados, os profissionais 
de saúde consideram igualmente importante a abor-
dagem da espiritualidade na anamnese, mas muitas são 
as barreiras para tal rotina, destacando-se a incerteza 
sobre a interpretação que o paciente poderá fazer, re-
ceio em invadir a privacidade ou causar desconforto, 
assim como não considerar uma prioridade na atuação 
médica ou o distanciamento do próprio profissional 
dos valores espirituais.

 Esta fragilidade na formação dos profissionais 
pode ser minimizada a partir do momento em que 
a equipe assistencial, entendendo a demanda a ser 
atendida, desenvolva protocolos internos de siste-
matização e treinamento para este atendimento. 
Questionários consagrados como o FICA, SPIRIT, 
CSI-MEMO e outros fornecem uma diretriz geral 
para guiar a entrevista, analisando a importância 
da R/E para o indivíduo e para a sua vida, se há 
participação em comunidades religiosas e qual a 
ação que se espera da equipe nestes aspectos.

Discutir espiritualidade na assistência médica é be-
néfico, não apenas para os pacientes e seus familiares, 
que percebem maior compaixão e cuidados mais cen-
trados no indivíduo, com maior bem-estar e satisfa-
ção. Constata-se que os profissionais, ao trabalhar em 
maior sintonia no binômio espiritualidade/compaixão, 
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também absorvem desta atmosfera, apresentando 
menos fadiga e estresse laboral.

O avanço da metodologia científ ica, com mapea-
mento dos órgãos e sistemas com imagens cada vez 
mais refinadas, técnicas bioquímicas sofisticadas que 
permitem identif icar neuro-hormônios e mediadores 
intercelulares, assim como estudos de intervenção, 
também tem permitido melhor entendimento dos 
mecanismos da ação energética relacionada à espi-
ritualidade sobre a estrutura orgânica e à resposta 
individual. Ainda há muito por ser decifrado por es-
tas novas técnicas de uma medicina menos “conven-
cional” e mais integrativa, mas já se pode registrar 
claramente que intervenções para controle de rai-
va, hostilidade e depressão, para exercício rotineiro 
de perdão ou práticas de meditação interferem nas 
principais variáveis biológicas, resultando em melhor 
qualidade de vida e menor mortalidade em diversas 
situações, tal como câncer, infarto do miocárdio e aci-
dente vascular cerebral.

À luz do espiritismo, este não é um mundo novo, 
mas como profetizado desde os primórdios da codifi-
cação de Kardec, estes saberes, ao se reaproximarem 
e desenvolverem de forma integrada, impulsionam o 
domínio do campo material e contribuem para o apri-
moramento espiritual e moral da humanidade. g

*Roberto Esporcatte, MD, PhD, FACC. Professor Ad-
junto de Cardiologia - Faculdade de Ciências Médicas da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (FCM-UERJ). 
Vice-Presidente do Grupo de Estudos em Espiritualidade 
e Medicina Cardiovascular GEMCA (DCC/SBC).
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Um ‘alimento’ que 
nutre corpo e alma

“Somente a fé remove a desordem mental e devolve 
a clareza de espírito”, nos ensina Dalai-Lama. Hoje, espi-
ritualidade e ciência mostram-nos a ressonância positiva 
que advém do ato de orar, independente de religião; e a 
importância da fé nos tratamentos, equilíbrio psíquico e 
prevenção de doenças.

Felipe Jannuzzi

U
m poderoso ‘alimento’ que nos auxilia enor-
memente na obtenção da qualidade de vida 
que precisamos, fortalecendo saúde física e 

espiritual. Equilíbrio para nosso interno ser e clareza 
para nosso externo agir. Dessa forma, talvez possamos 
intuir a oração, o seu valor e benefícios que propicia. 
Inclusive, hoje há o respaldo de inúmeros estudos via-
bilizados pela ciência.

“Pessoas que seguem algum tipo de prática reli-
giosa, o que quase sempre inclui as orações, são mais 
saudáveis em todos os aspectos, quando comparadas 
àquelas que não praticam a religiosidade”, é o que ga-
rante Dr. Larry Dossey, médico e autor de livros sobre 
os aspectos curadores da prece e de vínculos religio-
sos. Religiosidade e fé, portanto, são palavras-chave. 

E essa religiosidade, assegura o médico, não precisa 
necessariamente ser sinônimo de freqüência a algum 
templo, igreja ou mosteiro. É uma questão de atitude. 
“Orar é conexão com uma força superior e cada um 
estabelece seu roteiro. Não há fórmulas, o que impor-
ta é a contrição, a sinceridade de propósitos. Simples-

Oração
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mente respiro fundo e mentalizo que tudo vai melho-
rar. Pelas manhãs gosto de agradecer a oportunidade 
de estar vivo dizendo: ‘Deus, estou vivo para outro dia. 
Obrigado. Sinto-me grato por ver outro dia’”, comple-
menta Dr. Dossey.

Vemos hoje considerável número de pesquisas 
científicas cujos resultados entrelaçam fé à saúde, lon-
gevidade e qualidade de vida. Estudos mostram que a 
oração é atividade poderosíssima nesse sentido. No 
sentido de arrebanhar para nós, através do ato de 
orar, uma energia muito positiva que nos atinge em 
corpo e mente. Em nos atingindo, temos então uma 
melhor qualidade de vida. Pacientes que professam al-
gum tipo de fé potencializam tratamentos, reagem me-
lhor a determinados medicamentos, estímulos, enfim, 
obtém até mesmo a cura em maior proporção.

Primeiro passo
Mas se não temos desenvolvido em nós esse salu-

tar hábito, o da oração, o que fazermos, então? Aí está 
uma indagação que, imediatamente, pode vir em nossa 
mente.... Pois bem, começar com um simples agradeci-
mento é o primeiro passo. “Provavelmente a maneira 
mais natural para as pessoas começarem a orar, espe-
cialmente àquelas que não o fazem há muito tempo, 
é agradecer, em vez de pedir algo ou tentar mudar 
o mundo. Uma das melhores maneiras de se realizar 
isso, por exemplo, é às refeições. Se estiver grato pelo 
alimento que está ingerindo, você pode agradecer em 
silêncio. Isso é uma oração”, ensina Dr. Larry Dossey. 

Bem lembrado! Especialmente em um país, por 
exemplo, como o Brasil, onde muitos não têm, de fato, 
o que comer. O médico cita outras tantas bênçãos a 
agradecer: vencer os obstáculos e as dificuldades de 
cada dia, o emprego que tenhamos, uma casa, uma 
família com pessoas saudáveis, amigos.  Aí estão outras 
tantas oportunidades de agradecimento, muitas vezes 
esquecidas por nós... 

E a Doutrina Espírita e todas as religiões que ensi-
nam e propõem o processo de cristificação do ser nos 

mostram que cada conquista nossa, por menor que 
seja, na senda de nossa reforma moral, cada ímpeto 
refreado, cada silêncio construtivo vivenciado, cada pa-
lavra zombeteira silenciada, todas essas circunstâncias 
representam motivos para um sincero agradecimento.

“Concordo plenamente. Devemos sempre agradecer 
as bênçãos, ter fé em dias melhores. Faz bem à saúde 
sim. Mas também não devemos nos esquecer de pedir 
a força necessária, a sabedoria para nos postarmos, e 
conduzirmos, frente às dificuldades, frente ao que, num 
primeiro momento nos parece um mal, contudo, certa-
mente nos traz um grande ensinamento para nossa vida. 
Assim, aproveitando todas as oportunidades, evoluímos 
sempre”, complementa uma voluntária da organização 
‘Médicos Sem Fronteiras’, que prefere não se identificar.

Simplicidade
Contato com a natureza. Aí esta, para o Dr. Larry 

Dossey, outra grande forma de orar. “O simples con-
tato com a natureza é uma ótima forma de se ligar 
com o poder superior. Muitas pessoas acham que ficar 
expostas à natureza é uma das melhores maneiras de 
se envolver com o poder da prece. A sensação de ficar 
em silêncio e sentado é muito agradável”, afirma.

Bem, por tudo isso, observamos que iremos colher 
bons e preciosos frutos, no organismo físico e na es-
trutura mental, espiritual, estando sempre conectados 
com essa força superior; que independe de religião. 
Buscarmos sempre uma melhoria em todos os senti-
dos de nossa vida, fisicamente, materialmente, huma-
namente, moralmente, espiritualmente, talvez seja a 
‘melhor das religiões’. Como vimos, não é questão de 
lugar ou templos, mas, sobretudo de atitude. 

Enfim, neste trabalho de autoconhecimento, nessa 
busca pelo ‘ser e estar melhor hoje do que ontem’, que 
é o processo de aprimoramento e burilamento do Es-
pírito, possuímos, todos, a nos auxiliar efetivamente, um 
comprovado e precioso canal, uma excelente aliada, um 
remédio salutar e divino: a oração. Utilizemos este ‘ali-
mento’ em todos os momentos de nossas vidas! g
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Djalma Santos, palestrante espírita, radialista e au-
tor de livros, nos fala acerca da dinâmica, do alcance e 
dos efeitos benéficos produzidos pela prece. Vejamos:

Revista do Espiritismo: Quais os caminhos percor-
ridos pela prece?

Djalma Santos: O hábito de orar através da prece 
é um costume milenar que acompanha o homem na 
Terra, mas poucas pessoas sabem o valor real da pre-
ce; e nem mesmo imaginam a força de uma oração 
feita com humildade e devoção. Quando oramos, a 
nossa prece se transforma em ondas eletromagnéti-
cas, idênticas às ondas do rádio, da televisão, satélite, 
celular, espraiando pelo espaço, percorrendo todas as 
altitudes, todas as profundidades, numa ação energé-
tica sem limites. Tudo isso até encontrar seu objetivo; 
diferente das ondas dos aparelhos eletrônicos, que 
têm limites e só alcançam parte do espaço em que 
circulam. Não existem barreiras para as ondas produ-
zidas pela prece, como também não existem barreiras 
para a ação do pensamento contínuo. 

RE: Como a prece pode auxiliar aos que se encon-
tram, por exemplo, em processos depressivos?

DS: Quando o Espírito se encontra em posição 
desagradável, imposta pelo sofrimento ou pela de-
pressão, a prece sempre traz uma mensagem aben-
çoada de luz, um ‘remédio’ divino, precioso, que re-
frigera a alma de quem está passando por torturas 
mentais, robustecendo os corações atormentados 
pela indigência do erro, tocando a sensibilidade e 
estimulando a fé, que, nos momentos de dor e sofri-
mento, sofre sérios abalos em sua estrutura. A pre-
ce não tem o poder de mudar o destino do Espírito 
endividado, e nem diminuir ou amenizar suas dívidas 
com a Lei de Deus, como também, não transforma, 
de uma hora para outra, o ser humano. A natureza 
espiritual não dá saltos. Mas certamente colabora 

no sentido de acalmar o coração, enternecer os sen-
timentos e aclarar a visão espiritual para as coisas 
que podem ajudar o devedor de si mesmo.

RE: Através da prece podemos propiciar e levar 
luz, auxílio e bênçãos aos desencarnados?

DS: Fala-se muito, em todos os recantos espíritas, 
a respeito da ajuda que possamos dar aos desencarna-
dos. E a primeira lembrança que nos vem à mente é a 
prece, pois, por intermédio da prece, podemos provar 
que não os esquecemos, e que continuamos preocu-
pados com a vida que nossos entes queridos levam no 
além. E se sabemos que alguém partiu comprometido 
com o mal, aí temos de orar mais ainda, solicitando a 
irmãos mais adiantados que os ajudem na reabilitação 
no mundo espiritual, a fim de que possam alcançar a 
felicidade que todos almejam; como também vibramos 
pelas suas conquistas, e por um reencontro feliz, quan-
do também tivermos de atravessar às águas enigmáti-
cas do rio da morte.

RE: Enf im, prece é segurança física, mental e es-
piritual?

DS: A prece é na realidade uma blindagem no 
nosso coração, que, se vinculado e integrado a tal 
abençoada prática, se tornará forte e destemido, 
pronto para enfrentar todos os obstáculos e todas 
as dif iculdades. A prece nos norteia e ajuda a afas-
tarmo-nos do mal, a desviarmo-nos dos prazeres 
momentâneos da vida, onde os gozos são de mi-
nutos e o castigo pode durar anos e anos, séculos 
e séculos. Quem caminha sob o amparo da prece 
caminha seguro, de cabeça erguida, sem olhar para 
trás, sem se curvar diante dos outros, mas certo 
que está procedendo de acordo com sua consciên-
cia, não tendo, portanto, medo de nada. A prece 
sempre nos fortalece e nos ajuda a sairmos da escu-
ridão. Prece é luz!

Prece, uma verdadeira transfusão energética
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Do Plano Espiritual, eles propõem a luz e ressal-
tam-nos o valor da oração.

André Luiz:
-”A oração é o compromisso da criatura com o 

Criador, compromisso de testemunho e esforço, de 
dedicação aos superiores desígnios. Toda prece, entre 
nós, deve significar, acima de tudo, fidelidade do cora-
ção”. (Os Mensageiros).

- “A prece traça fronteiras vibratórias”. (Os Missio-
nários da Luz).

- “A prece qualquer que seja ela, é ação provo-
cando a reação que lhe corresponde”. (Entre a Terra 
e o Céu).

Emmanuel:
- “A prece é o traço de luz que une as almas que 

se amam, onde quer que encontrem”. (Cartas do 
Coração).

- “A prece é o hino dos corações”. (Cartas de 
uma Morta).

- “A prece deve ser cultivada, não para que se re-
voguem as disposições da lei divina, mas a fim de que a 
coragem e a paciência inundem o coração de fortaleza 
nas lutas ásperas, porém necessárias. A alma, em se 
voltando para Deus, não deve ter em mente senão a 
humildade sincera na aceitação de sua vontade supe-
rior”. (Emmanuel).

- “Se a inquietação te bate à porta, busca a prece e 
medita”. (Nosso Livro).

Humberto de Campos:
“Por prece devemos interpretar todo ato de re-

lação do Homem com Deus, como expressão de 
agradecimento ou de rogativa, a oração é sempre um 
esforço da criatura ante a Providência Divina. Os que 
apenas suplicam, podem ser ignorantes; os que lou-
vam podem ser somente preguiçosos. Todo aquele, 
porém, que trabalha pelo bem, com as suas mãos e 
com o seu pensamento, esse é o filho que aprendeu a 
orar, na exaltação ou nas rogativas, porque em todas 
as circunstâncias será fiel a Deus, consciente de que 
a vontade do Pai é mais justa do que a sua própria”. 
(Boa Nova).

Isabel Campos:
“A prece é como uma escada invisível, por onde 

subimos aos mais altos campos da experiência hu-
mana. Por intermédio dela, nossa alma recebe forças 
multiplicadas e só mesmo junto a essa fonte bendita, 
poderemos encontrar o suprimento de energias em 
que vamos vencendo as provas redentoras”. (Cartas 
do Coração).

Aura Celeste:
- “A prece é o caminho de luz, garantindo o inter-

câmbio do céu com a Terra”. (Nosso Livro).

* Esta coletânea de frases sobre o valor da prece 
advém de trabalho confeccionado pelo Departamento 
de Juventude da União Espírita Mineira - U.E.M.

A espiritualidade e a oração
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As bênçãos da gratidão
Ser grato a tudo o que nos acontece – até mesmo 

às dificuldades – é um dos segredos para nos aproxi-
marmos ainda mais de Deus e de nossa evolução espi-
ritual. Veja o que grandes nomes disseram a respeito.

“Saúda o dia com alegria de viver aureolada pela gra-
tidão a Deus. Cada novo dia é abençoada oportunidade 
de crescimento espiritual e de iluminação interior.”

Joanna de Ângelis

“As decepções oriundas da ingratidão não serão de 
molde a endurecer o coração e a fechá-lo à sensibilidade?

Fora um erro, porquanto o homem de coração, 
como dizes, se sente sempre feliz pelo bem que faz. 
Sabe que, se esse bem for esquecido nesta vida, será 
lembrado em outra e que o ingrato se envergonhará e 
terá remorsos da sua ingratidão.”

Questão n. 938 – O Livro dos Espíritos

“Agradeça ao Senhor a oferenda recebida, cada 
hora, como a joia do minuto que lhe enseja resgate e 
conquista para o Espírito – esse viajor da Eternidade.” 

Aura Celeste

“Quando se experimenta o sabor da gratidão, au-
menta-se o desejo de mais servir e melhor contribuir 
em favor do grupo social em que cada qual se encon-
tra e da humanidade em geral.”

Joanna de Ângelis

“A gratidão é o único tesouro dos humildes.”
William Shakespeare

“Não cobres tributos de gratidão.”
Chico Xavier

“Aprendi o silêncio com os faladores, a tolerância 
com os intolerantes, a bondade com os maldosos; e, por 
estranho que pareça, sou grato a esses professores.”

Khalil Gibran

“A gratidão individual é uma nota harmônica a con-
tribuir para a sinfonia universal, ampliando- se e tor-
nando-se um sentimento coletivo que proporciona o 
equilíbrio social e espiritual da humanidade.”

Joanna de Ângelis

“A menos que você aceite com gratidão tudo o 
que a vida traz, você está deixando escapar o sentido.”

Osho

“A gratidao e um sentimento de amor que eleva o 
espirito e nos une a Deus.”

Zibia Gasparetto

“Agradeço todas as dificuldades que enfrentei, não 
fosse por elas, eu não teria saído do lugar. As facili-
dades nos impedem de caminhar. Mas as críticas nos 
auxiliam muito.” 

Chico Xavier

“A fidelidade aos compromissos nobres, aos quais 
aderiste, espalhando ondas de otimismo e de espe-
rança; a atitude paciente e bondosa ao lado daqueles 
que se desequilibraram e sentem-se a sós; a prece un-
gida de amor, em favor dos enfermos, dos inquietos e 
dos adversários; a perseverança nas ações relevantes 
quando outros desertaram; o clima mental de fé e de 
união com tudo e todos, sejam as maneiras de expres-
sares gratidão a Deus e à Vida pela honra de estares 
consciente da tua existência e presença no Universo.”

Joanna de Ângelis



 
 
 
 
 

Nossos Projetos de Amor 
1. Projeto (-) Fome (+) Amor  

1.1 - Projeto "Quentinhas" 
1.2 -Projeto "Sopão Nosso De 
Cada Dia" 
1.3 -Projeto "Cestas Básicas" 

2. Oficina De Capacitação Para 
Pessoas Especiais 

3. Centro De Educação Infantil 
Irmã Scheilla (Creche) 

4. Projeto Sorriso Da Criança 
5. Projeto Positivo (Atendimento  

a  Aidéticos) 
6. Projeto Reciclando A Vida 
7. MAP - Voluntário 
8. Projeto MAP É Paz 
9. Rede Solidariedade 
10. Canto Do Amor Fraterno 
11. Projeto Alfabetização De 

Adultos 
12. Projeto MAP-Terapia 

13. Projeto Esperança 
14. Projeto Culinária Alternativa Do 

MAP 
15. Fitoterapeutas De Família 
16. Projeto Momentos De Talento 
17. Projeto Curso Pré-Vestibular 
18. Programa De Atendimento 

Psicológico A Familiares, 
Alcoólicos e Dependentes 
Químicos 

19. Atendimento 
Médico-Fonoaudiológico-Psicoló
gico 

20. Aulas De Reforço Escolar 
(Projeto Tião) 

21. Educação Em Valores Humanos 
( EVH ) 

22. Projeto "Saia Desta" (Grupo De 
Mútua-Ajuda) 

23. Encontro Para Familiares, 
Amigos e Cuidadores 
De Portadores Do Mal De 
Alzheimer 

24. Projeto Semente (portadores 
deficiência mental) 

25. Cursos Para Serviços Do Lar 
26. Preparação para Emprego  
27. Projeto Da Feliz Idade (Cursos 

Variados para 3a idade) 
28. Projeto Com Viver Com Alegria 

(Natação Para Deficientes) 
29. Projeto Curso De Informática 
30. Atendimento Jurídico  
31. Acupuntura - Reflexologia Podal 

Massoterapia  Auricoloterapia 
32. Projeto Clowns (Doutores Da 

Alegria) 
33. Meditação - Yoga - Tai Chi Chuan 

 
Participe! 

Visite: http://www.map.org.br 
Ligue: 3392-5600 ou 3392-5700 

E-mail: contato@map.org.br 
 

Visite! 
 

MAP_Oficial 
CURTA! COMENTE! COMPARTILHE! 
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Jesus nos deixou diversas mensagens por meio de histórias repletas de metáforas. Ao longo dos tempos, as interpretações 
foram se multiplicando. Inclusive, a de grandes nomes do Espiritismo. Conheça mais uma delas sob a visão da Doutrina.

O que o Espiritismo diz sobre:

A Figueira Estéril
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“P ela manhã, ao voltar Jesus à cidade, teve 
fome. E vendo uma figueira à beira do ca-

minho, dela se aproximou, e não achou nela senão 
folhas; e disse-lhe: Nunca jamais nasça de ti frutos, no 
mesmo instante secou a figueira. E vendo isto, os seus 
discípulos maravilharam-se e perguntaram: Como é 
que repentinamente secou a figueira? Respondeu-
-lhes Jesus: Em verdade vos digo que se tiverdes fé e 
não duvidardes, fareis não só o que foi feito a figuei-
ra, mas até se disserdes a este monte: Levanta-te e 
lança-te ao mar, isto será feito e tudo o que, com fé, 
pedirdes em vossos corações, haveis de receber”.

(Mateus, XXI 18-22 - Lucas, XIII, 6-9)

O que diz  
Cairbar Schutel

Magníf ica parábola! Estu-
pendo ensinamento! A f iguei-
ra não dava furto porque sua 
organização celular era insu-
f iciente ou deficiente, e Jesus, 
conhecendo esse mal, quis dar 

uma lição aos seus discípulos, não só para lhes en-
sinar a terem fé, mas também para lhes fazer ver 
que os homens e as instituições infrutíferas, como 
aquela árvore, sofreriam as mesmas consequências. 
Pelo lado f ilosófico, realça da parábola a necessida-
de indispensável da prática das boas obras, não só 
pelas instituições, como pelos homens.

Um indivíduo, por mais bem vestido e mais rico 
que seja, encaramujado no seu egoísmo, é semelhan-
te a uma figueira, da qual, em nos aproximando, não 
vemos mais que folhas. Uma instituição, ou uma asso-
ciação religiosa, onde se faça questão de estatuto, de 
cultos, de dogmas, de mistérios, de ritos, de exterio-

ridades, mas que não pratique a caridade, não exer-
ce a misericórdia; não dá comida aos famintos, roupa 
aos nus, agasalho e trato aos doentes; não promove a 
propaganda do amor ao próximo, da necessidade do 
erguimento da moral, do estabelecimento da verda-
deira fé, esta instituição ou associação, embora tenha 
nome de religiosa, embora se diga a única religião fora 
da qual não há salvação (como acontece com o Catoli-
cismo de Roma), não passa de uma “figueira enfolhada, 
mas, sem frutos”.

O que precisamos da árvore são os frutos. O que 
precisamos da religião são as boas obras. Os dogmas 
só servem pra obscurecer a inteligência; os sacramen-
tos, para falsear os ensino do Cristo; as festas, passe-
atas, procissões, imagens, etc. para consumir dinheiro 
em coisas vãs e iludir o povo com um culto que foi 
condenado pelos profetas dos tempos antigos, no Ve-
lho Testamento, e por Jesus Cristo, no Novo Testa-
mento. A religião do Cristo não é a religião das “folhas” 
mas sim, a dos frutos!

A religião do Cristo não consiste nesse ritual usado 
pelas religiões humanas. A religião que o Cristo pre-
conizou, não foi, portanto, a fé em dogmas católicos 
ou protestantes, mas, sim, a fé na vida eterna, a fé na 
existência de Deus, a fé, isto é, a convicção da neces-
sidade da prática da caridade! Aquele que tiver essa 
fé, aquele que souber adquiri-la, tudo o que pedir em 
suas orações, sem dúvida receberá, porque limitará 
seus pedidos àquilo que lhe for de utilidade espiritual, 
assim como se tornará apto a secar figueiras, dessas 
figueiras que perambulam nas ruas seguidas de meia 
dúzia de bajuladores; dessas figueiras, como as religi-
ões sem caridade, que iludem incautos com promes-
sas ilusórias, e com afirmações temerosas sobre os 
destinos das almas. A figueira sem frutos é uma praga 
no reino vegetal, assim como os egoístas e avarentos 
são pragas na Humanidade, e as religiões humanas são 
pragas prejudicialíssimas à seara do Senhor. Não dão 
frutos; só contêm folhas.
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O que diz Paulo 
Alves Godoy

Qualquer análise, mesmo su-
perficial da parábola em tela, leva 
à conclusão de que o objetivo do 
Mestre, ao ensiná-la, foi de dar 
prova patente da multiplicidade 

das existências físicas do Espírito. 
Em Sua infinita misericórdia e amor, Deus propicia 

a todas as almas a possibilidade de se reencarnarem 
sucessivamente, no propósito de assegurar-lhes a evo-
lução através dos embates inerentes à vida corporal. 
Não foi outra a ideia do Cristo, quando asseverou a 
Nicodemos a imperiosidade do renascimento da água 
e do Espírito, equivalente à reencarnação do próprio 
Espírito no corpo material. 

Na parábola, o Nazareno ensinou que o Pai enseja 
a reencarnação, porém, exige a devida contraprestação 
representada na retribuição, através das boas obras: os 
frutos bons da ação desenvolvida no plano terreno. Ao 
Espírito não é dado permanecer, obstinadamente, na 
improdutividade ou na prática das más ações, sem que 
venha a sofrer o impacto da aplicação da lei eterna e 
imutável, que rege os destinos de todas as criaturas 
humanas, traduzido em expiação e resgate. 

A parábola em foco, interpretada em seu verdadei-
ro sentido, contém em suas entrelinhas uma ocorrên-
cia védica e comum de reencarnação. 

Um Espírito obtém do Alto a graça da reencarna-
ção neste ou em outro planeta, entretanto, decide-se 
a levar vida inútil e prejudicial a si e ao próximo. 

A morte física arrebata-o e a vida no além-túmulo 
dá-lhe a devida corrigenda, todavia, ao reintegrar-se 
novamente no convívio dos encarnados, continua o 
mesmo gênero de vida desregrada e improdutiva. 

O episódio da morte se repete com seu inenarrá-
vel cortejo de sofrimento no plano espiritual, porém, 

Deus misericordioso e bom dá-lhe outras oportunida-
des de reintegração no mundo corpóreo. 

Ainda, mais uma vez, não houve a esperada pro-
dutividade e evolução, e a lei torna a exigir o devido 
ajuste. O Mestre, na parábola representado pelo vi-
nhateiro, roga ao Senhor dos Mundos para que nova 
oportunidade seja dada ao Espírito recalcitrante, cer-
cada de outros carinhos e em outro ambiente (com a 
terra escavada e adubada), esperando, paciente, que, 
desta vez, surjam os esperados frutos. 

A atitude que vier a ser tomada pelo Espírito reen-
carnado é que irá resolver a situação. Se ele continuará 
a reencarnar (a ocupar o lugar na Terra), ou se cederá 
o lugar a outro e ser punido, por longo período, pelos 
sofrimentos indescritíveis de um umbral terrificante, 
onde há “choro e ranger de dentes”, até que se decida, 
um dia, a merecer a dádiva generosa de poder, nova-
mente, se reintegrar no mundo e submeter-se a nova 
série de experiências soerguedoras. 

Os livros espíritas nos dão esclarecimento de Espíri-
tos que passam séculos e séculos no adormecimento ou 
entorpecimento. São estes, os Espíritos que estão resga-
tando, no tempo e no espaço, a falta oriunda da nulidade 
que representaram na Terra, e do mau uso que fizeram 
das oportunidades que o Pai lhes concedeu. 

O Pai não quer a morte do ímpio, mas quer que 
se redima e viva, consoante o que nos ensinou o pro-
feta; entretanto o Espirito que malbarata os talentos 
e os dons preciosos que o Alto lhe concede, passará 
por longos períodos expiatórios nos planos inferiores 
da espiritualidade, deixando de ocupar a Terra inutil-
mente, e cedendo o lugar a seres mais predispostos 
ao trabalho e à produtividade. Certamente ele não 
se perderá, mas longos séculos decorrerão antes que 
venha a obter a graça de novas oportunidades de rein-
tegração no ambiente físico. 

Deus, em Sua infinita misericórdia, concede sem-
pre novas oportunidades a Seus filhos, quando estes 
fracassam nas tarefas que lhes são confiadas. g
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Ante as posses materiais
Você sonha em ser rico? Pois saiba que esta é uma das provas mais difíceis que o Espírito encarnado pode passar. 

Entenda melhor nesta bela reflexão.

C
omo era difícil conviver com aquele homem. Sua 
vida poderia ser tão diferente, mas ele não se dis-
punha a nenhuma mudança. Egocêntrico ao ex-

tremo, chegava a dizer que era o único homem traba-
lhador, correto e justo, que havia no mundo.

Seu mau humor espalhava mal-estar por onde 
passava. Em casa, era um pesadelo para os familiares, 
sempre humilhados e desafiados pelos seus conceitos. 
Era materialista convicto. Havia se firmado nesse con-
ceito e nada mais importava.

Desgosto cruel tomava conta de sua vida, pelo fato 
de nenhum dos filhos seguir sua maneira de ser, pensar 
e agir. Era muito rico, graças ao trabalho exaustivo e à 
usura, que se impusera e agora, idoso, via-se à frente 
de grande impasse. Ninguém o ajudara a ganhar, pen-
sava, e ficariam com tudo. Sob seu ponto de vista, não 
mereciam um centavo da fortuna que ele conquistara 
com tanto sacrifício.

Sua família, direcionada pela mãe, acostumada a 
um regime de simplicidade, não via a vida material com 
os olhos dele, e isso ele não perdoava. E tudo isso o 
fazia sofrer, atormentando-se.

Nada nos pertence
Como é importante nos voltarmos para o enten-

dimento de nossa vida verdadeira. Na Terra, vivemos 
num corpo material, para evoluirmos e aprendermos 
a valorizar a nossa realidade maior. Tudo o que utiliza-
mos para aqui viver nos é emprestado pela Divindade.

Portanto, nada nos pertence, nem mesmo o 
corpo, pois teremos que deixá-lo, quando a morte 
física se apresentar.

Jesus nos alertou para essa realidade quando nos 
convidou à conquista do reino dos céus.

Das suas prédicas e parábolas, registrou Mateus 
em seu Evangelho: “Não queirais entesourar para vós 
tesouros na Terra, onde a ferrugem e a traça os con-
somem, e onde os ladrões os desenterram e roubam. 
Mas entesourai para vós tesouros no céu, onde não os 
consomem a ferrugem nem a traça, e onde os ladrões 
não os desenterram nem roubam.

Porque onde está o tesouro, aí também está o 
coração.”

Se Deus concentra a riqueza em alguns lugares, é 
para que ela se expanda, favorecendo a todos, segun-
do as necessidades. É uma prova da Sua sabedoria e 
da Sua bondade.

A fortuna é um meio de provar o homem moral-
mente; mas ao mesmo tempo, é um poderoso meio 
de ação para o progresso. A pobreza é prova de paci-
ência e de resignação. A riqueza é prova de caridade 
e de abnegação.

É lamentável o triste uso que algumas pessoas fa-
zem da sua fortuna. A fonte do mal está no egoísmo 
e no orgulho. Os abusos de toda espécie cessarão 
por si mesmos, quando os homens se orientarem 
pela lei do amor.

Importante que nos conscientizemos de que o di-
nheiro, na Terra, tem por função acelerar o progresso, 
gerar trabalho, educação, cultura, benefícios, suprir ne-
cessidades em todas as áreas. Possuir fortuna significa 
a responsabilidade maior que abraçamos, antes de vir 
para cá. Entendamos essa realidade, para não sofrer-
mos em vão, e, para bem agirmos frente à vida. g

Redação do Momento Espírita,  
www.momento.com.br
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Crianças 
na espiritualidade

Por que será que alguém, em tenra idade, morre? E como 
será que vive no Mundo Espiritual? Conheça algumas elucida-
ções a esse respeito aqui.

Danilo C. Villela*

Em nossa tradição cristã, a morte durante os primei-
ros anos de vida credenciaria o Espírito ao ingresso 
imediato no Céu, de vez que, deixando a existência 

material muito cedo, não teria cometido pecados, mere-
cendo, assim, aquela situação pelo seu estado de pureza, 
explicação que suscita vários questionamentos.
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Na verdade, a doença ou a morte de crianças sem-
pre constituíram tema delicado para as religiões não-
-reencarnacionistas. Afinal, por que justamente aquele 
menino (ou menina), e não outro, o escolhido para 
partir prematuramente com destino tão favorável, que 
os demais somente poderão consquistar ao longo dos 
anos, a preço de renúncia e sacrifício? E o sofrimento 
dos pais? Sem esquecermos ainda o caso das doenças 
que se manifestam desde a fase infantil, sem levar à de-
sencarnação, mas com pesada carga de padecimento, 
como ocorre com os portadores de lesões ou defici-
ências congênitas. Por que isso?

Com a ideia das vidas sucessivas e o princípio de 
causalidade, o Espiritismo esclarece a questão mos-
trando que a permanência breve na carne decorre 
de fatores diversos constantes do pretérito de quem 
passa por tal experiência, achando-se igualmente liga-
dos àquela problemática os atuais genitores e demais 
pessoas de seu círculo afetivo. A propósito, sabe-se 
que homicídio ou suicídio podem dar margem a ocor-
rências desse tipo.

Após a vida material de curta duração – de algumas 
horas a uns poucos anos –, a individualidade, conservan-
do a forma infantil, é acolhida em instituições apropriadas 
no Mundo Espiritual, nas quais recebe carinho e educa-
ção preparando-se para, oportunamente, retornar à ex-
periência física, em novo corpo. Deve-se acrescentar que 
Espíritos Superiores quando, excepcionalmente e em 
tarefa de auxílio, se submetem a essa experiência, dis-
pensam aquele tipo de ajuda retomando imediatamente 
a sua condição adulta anterior.

Assim, nem o Céu conseguindo sem esforço, nem 
o mistério incompreensível, mas as Leis Divinas, sábias 
e justas, renovando oportunidades e circunstâncias 
para que a evolução se processe, facultando a todos a 
conquista, pessoal e intransferível, dos valores da inte-
ligência e do sentimento que nos habilitarão, um dia, a 
sermos cidadãos do Reino de Jesus.

Vida espiritual
Com o Espiritismo chegaram à humanidade infor-

mações coerentes e confiáveis sobre a vida na Espiritu-
alidade, devido aos critérios de lógica e universalidade 
que estabeleceu, capazes de conferir credibilidade aos 
ditados mediúnicos.

Graças a isso, a existência espiritual e a própria 
morte passaram a ser temas normais nos meios espíri-

tas, perdendo esta última o caráter sombrio adquirido 
nos ambientes cristãos devido ao desconhecimento 
sobre o que realmente significava, bem como às ima-
gens fantasiosas e assustadores a ela associadas.

Quando obras doutrinárias posteriores à Codifica-
ção ofereceram descrições ainda mais detalhadas do 
mundo invisível, houve quem se mostrasse surpreso 
ante sua semelhança com o que se passa no plano fí-
sico, parecendo aquele “uma cópia da vida na Terra”, 
chegando-se a recear possível falhas na captação me-
diúnica. Esclareceram, contudo, os benfeitores espiri-
tuais que essa impressão era verdadeira, mas se dava 
em sentido inverso, isto é, a existência material é que 
constitui uma reprodução imperfeita do que se pas-
sa nas esferas espirituais, onde encontramos atividade 
incessante, organização e autoridade, planejamento, 
execução e avaliação de tarefas na busca permanente 
do bem, trabalhando-se, igualmente, pela sua implan-
tação entre os homens, o que vem ocorrendo lenta-
mente. O mal, sob forma de rebeldia e orgulho, tam-
bém procurar organizar-se em agrupamentos onde 
reinam o sofrimento e a perversidade e que se des-
fazem em tempos mais ou menos longos, porque só 
o bem, alimentando-se nos mananciais divinos, possui 
condições de perenidade.

A propósito, assim se expressou um orientador 
espiritual: “Constituem (os Espíritos) um mundo do 
qual o vosso é pálido reflexo. Os da mesma categoria 
reúnem-se por uma espécie de afinidade e formam 
grupos ou famílias, unidos pelos laços da simpatia e 
pelos fins a que visam: os bons, pelo desejo de fazerem 
o bem; os maus, pelo de fazerem o mal, pela vergonha 
de suas faltas e pela necessidade de se acharem entre 
os que se lhes assemelham”.

A Doutrina Espírita desfaz o equívoco de se ima-
ginar uma barreira isolando encarnados e desencarna-
dos, entre os quais, pelo contrário, existem contato e 
interação permanentes. Ela esclarece, ainda, que essa 
influenciação, embora oculta, está sempre submeti-
da à nossa vontade num duplo sentido: por um lado, 
conforme nossos interesses e atitudes, selecionamos, 
naturalmente, os companheiros invisíveis que se apro-
ximam de nós, e por outro, recebendo suas sugestões 
por via intuitiva, temos sempre liberdade para aceitá-
-las ou não. g

*Danilo Carvalho Villela é presidente da  
Cruzada dos Militares Espíritas



A paternidade é uma missão, e muito importante, 
dentro da sociedade. Os pais são os instrumentos por 
onde o Espírito toma um corpo físico, revestindo-se de 
oportunidades para elevar-se.

A missão de ser pai e mãe, pela lei da justiça é, igual-
mente, uma obrigação, porque antes receberam também 
esta misericórdia dos seus pais, para que se materializas-
sem no corpo pelos processos da reencarnação. Todos 
os Espíritos têm de passar pelos mesmos caminhos, que 
são processos espirituais criados por Deus. Ele sabe o 
que mais nos convém.

A paternidade é uma verdadeira missão, no entan-
to, muitos não cumprem suas tarefas como tutores dos 
que chegam em seus lares com o verdadeiro amor. Os 
pais desleixados sofrem depois ao verem seus filhos em 
decadência, por vezes por falta de atendimento na sua 
educação, esquecendo-se de instruí-los. A esperança que 
todos temos é que, com o tempo e as reencarnações, os 
pais vão despertando, tanto quanto os filhos, e nas jun-
ções dos valores todos melhoram pela maturidade.

O instrumento primeiro para todas as famílias é o 
Evangelho de Jesus. Quando ele entrar nos lares como 
carta divina de educação, a harmonia irá chegar aos cora-
ções e seus ocupantes tomar-se-ão melhores, conscien-
tes dos seus deveres junto à família e à sociedade. O ho-
mem tem mais necessidade de Jesus do que de alimento 
para o corpo. O ser humano, e mesmo o espiritual, deve 
decidir-se logo a despojar-se das coisas inconvenientes e 
ir depressa em busca do Mestre, solução para todos os 
seus problemas.

Lançando de si a capa, levantou-se de um salto e foi 
ter com Jesus. (Marcos, 10:50)

Foi ter com Jesus e encontrou a solução para todos os 
seus problemas. Os tempos estão chegando; os aconteci-
mentos envernizados nas paixões inferiores estão visíveis, 

fazendo sofrer toda a humanidade, mas a esperança está 
nascendo nos corações dos que já alcançaram a maturi-
dade espiritual e eles visualizam Jesus de braços abertos 
para acolher a todos os de boa vontade que queiram 
escutá-Lo. O Mestre é a Verdade, e a libertação dos ho-
mens está no cumprimento das leis naturais estabelecidas 
por Deus e apresentadas por Cristo na Terra.

Devemos buscar a Deus e a Sua justiça; esforcemo-
-nos para isso, que o resto nos virá por acréscimo de 
misericórdia. É bom que gravemos nos corações o que 
citamos abaixo, extraído de “O Livre dos Espíritos”, di-
tado pelos luminares da eternidade, em Prolegômenos:

Lembra-te de que os bons Espíritos só dispensam as-
sistência aos que servem a Deus com humildade e desin-
teresse e que repudiam a todo aquele que busca na sen-
da de Céu um degrau para conquistar as coisas da Terra.

O afastamento destes Espíritos puros baseia-se na lei 
de atração; não encontrando sintonia nos corações que 
desconhecem o bem, os Espíritos elevados buscam os de 
boa vontade, para cumprir o que disse o Mestre, confor-
me anotado por Mateus, no capítulo sete, versículo seis:

Não deis aos cães o que é santo, nem lanceis ante os 
porcos as vossas pérolas, para que não as pisem com os 
pés, e voltando-se vos dilacerem.

Não é que vamos considerar os nossos irmãos como 
esses animais, mas é para não perdermos tempo com 
quem não quer andar e ainda se encontra no sono da 
indiferença.

Os pais devem entender que são agentes de Deus 
para a educação daqueles que o Senhor colocou em seu 
caminho, e devem livrar-se do apego demasiado, para 
que os filhos não venham a depender sempre dos seus 
esforços. g

Pelo Espírito Miramez, na Obra Filosofia Espírita

Paternidade - missão incontestável

Pode-se considerar como missão a paternidade?
“É, sem contestação possível, uma verdadeira missão. É ao mesmo tempo grandíssimo dever e que envolve, mais 
do que o pensa o homem, a sua responsabilidade quanto ao futuro. Deus colocou o filho sob a tutela dos pais, a 

fim de que estes o dirijam pela senda do bem, e lhes facilitou a tarefa dando àquele uma organização débil e deli-
cada, que o torna propício a todas as impressões. Muitos há, no entanto, que mais cuidam de aprumar as árvores 
do seu jardim e de fazê-las dar bons frutos em abundância, do que de formar o caráter de seu filho. Se este vier a 
sucumbir por culpa deles, suportarão os desgostos resultantes dessa queda e partilharão dos sofrimentos do filho 

na vida futura, por não terem feito o que lhes estava ao alcance para que ele avançasse na estrada do bem. ”

O Livro dos Espíritos – questão 582 – ‘Das ocupações e missões dos espíritos’.
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Fé é a certeza de que nada é incurável para Deus. 
É a certeza na vida futura. É a convicção de que não há 
mal algum que não possa ser revertido em um bem. 
É a plena consciência de que estamos, em todos os 
momentos de nossa vida, sob a Tutela, o Comando e 
a Sabedoria de Deus.

Os Bons Espíritos, por certo, sempre querem nos 
auxiliar. Já passaram e experimentaram todo o território 
dificultoso e probatório ao qual nós, Espíritos Encarna-
dos aqui na Terra, nos encontramos hoje. Mas, para que 
tenhamos esse bendito auxílio, é necessário que crie-
mos um campo propício. Façamos a nossa parte.

Se zelarmos pelos nossos pensamentos, palavras 
e atos, procurando vigorosamente situá-los em uma 
faixa vibratória favorável, se tivermos vivo e firme em 
nós o propósito de nos melhorarmos, aí teremos o 
bom auxílio, indução, aconselhamento, a boa influen-
ciação. A diretriz que necessitamos.

Porém, se perseveramos em erros, vícios, trans-
gressões, se alimentamos as mágoas, inveja, rancores, 
ódios e toda uma gama de maus sentimentos, corro-
sivos da alma, aí teremos para conosco e atrairemos a 
companhia de Espíritos ignorantes, que se comprazem 
no mal; já se encontram no Plano Espiritual, mas ainda 
muito aquém do esclarecimento. 

Esses Espíritos ignorantes afinizam-se com ema-
nações destrutivas geradas por nós mesmos. Não os 
culpemos ou tenhamos para com eles maus sentimen-
tos. Cuidemos sim de nossa postura. Oremos por eles. 
Busquemos nossa reforma e esclarecimento, que se-
rão certamente também de grande valia e instrução 
para eles. Nossa reforma moral precisa ser sincera, e 
não de fachada.

Desenvolvamos nossa fé que, se bem alicerçada 

FÉ, MAS COM OBRAS!

pelo estudo, pelo entendimento, pelo crivo da razão, 
sendo inabalável, consciente, é, e sempre será, um ma-
ravilhoso canal que nos conecta à Força Cósmica. Fé 
não se impõe, ela é uma conquista. Precisa ser desen-
volvida por cada um de nós. Na vivência de tudo, no 
labor do dia-a-dia.

Canal sempre limpo
E para bem desenvolvermos a fé, e captarmos toda 

Assistência Espiritual, fundamental a cada um de nós, 
a nossa consciência precisa estar limpa, nosso coração 
puro, as nossas mãos seladas pelo trabalho no Bem. 
Nossa vida aqui na Terra tem de fluir nesse sentido. 
Se assim não o estiver, é necessária urgente reflexão 
e nova postura. Sempre é tempo! Todos nós, sem ex-
ceções, podemos buscar um novo rumo a partir do 
despertar de nossa consciência.

Orar sempre! Hábito mais que saudável, sem dúvi-
da. Mas lembremos sempre que nossas atitudes neces-
sitam ser compatíveis a essa oração. Para validarmos 
nossos pedidos, agradecimentos, louvações, é neces-
sário que verticalizemos nossa moral a Moral Cristã.

Precisamos materializar a fé. Como? Traduzindo-a 
em Obras. Qual a melhor tradução? A caridade, o de-
senvolvimento e prática das Virtudes Cristãs. Emmanuel 
ensina-nos: “Todos os bens materiais não nos perten-
cem. Na verdade, são um empréstimo, uma concessão 
para que assimilemos junto a eles nossa evolução, nosso 
progresso espiritual.  Portanto, através de tudo o que é 
material - nosso corpo, bens, potencialidades - busque-
mos sempre a evolução de nosso Ser. g

*Do livro Novos Ares, de Felipe Jannuzzi, 
 Lar de Frei Luiz, RJ.

“Considera-se fé a confiança que se deposita na realização de determinada coisa, a certeza de atin-
gir um objetivo. Nesse caso, ela confere uma espécie de lucidez, que faz antever pelo pensamento 
os fins que se têm em vista e os meios de atingi-los, de maneira que aquele que a possui avança, 

por assim dizer, infalivelmente. Num e outro caso, ela pode fazer que se realizem grandes coisas”.

O Evangelho Segundo o Espiritismo - Capítulo: XIX “A Fé que transporta montanhas”.
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Nesta edição, damos continuidade à explicação das 
diferentes formas que a mediunidade pode se manifes-
tar. Agora, vamos apresentar a classificação dos mé-
diuns de acordo com o desenvolvimento de sua facul-
dade mediúnica. Ou seja, se ainda é iniciante ou se já 
é dotado de grande facilidade para entrar em contato 
com o mundo espiritual. Veja:

Médiuns novatos – Suas faculdades ainda não 
estão completamente desenvolvidas. Suas comunica-
ções com os Espíritos são lentas e difíceis. Precisam de 
mais experiência.

Médiuns improdutivos – Em sua comunicação, 
só obtêm coisas insignificantes, monossílabos, traços 
ou letras sem conexão. 

Médiuns feitos ou formados – Suas faculda-
des mediúnicas estão completamente desenvolvidas. 
Transmitem as comunicações com facilidade. Isso cos-
tuma ser resultado da prática da mediunidade.

Médiuns lacônicos – Suas comunicações, 
embora recebidas com facilidade, são breves e 
sem desenvolvimento.

Médiuns explícitos – Suas comunicações têm 
toda a amplitude que se pode esperar de um es-
critor consumado. Os Espíritos os procuram para 
tratar de assuntos que levem a grandes desenvolvi-
mentos dos encarnados.

Médiuns experimentados – São aqueles que, 
por meio da experiência na mediunidade, conseguem 
perceber a natureza dos Espíritos que se manifestam, 
conseguindo distinguir quando se tratam de zombe-
teiros.

Médiuns maleáveis – Sua faculdade mediúnica 
está aberta aos diversos gêneros de comunicações 
com todos os Espíritos, ou quase todos.

Médiuns exclusivos – Aqueles pelos quais se 
manifesta, de preferência, um Espírito, chegando à 
exclusão de todos os outros. De acordo com as ex-
plicações de Kardec, “é mais um defeito do que uma 
qualidade e muito próximo da obsessão.”

Médiuns para evocação – Aqueles que cha-
mam um determinado Espírito para que seja passa-
da a comunicação. 

Médiuns para ditados espontâneos – Rece-
bem comunicações espontâneas de Espíritos que se 
apresentam sem ser chamados.

Nas próximas edições, continuaremos a mostrar 
os diferentes tipos de médiuns, de acordo com os 
ensinamentos contidos no capítulo 16 de O Livro 
dos Médiuns.

Os vários tipos de mediunidade 

“Para que uma comunicação seja boa é necessário que provenha de um Espírito bom. Para que esse Es-
pírito bom POSSA transmiti-la precisa dispor de um bom instrumento. Para que ele QUEIRA transmiti-la, 

é necessário que o objetivo lhe convenha.”
Capítulo XVI – Aptidões especiais dos médiuns
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